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JBSCRIPXOni «^^^t UA DA UfPBAAVniViE 

O ãonselho director 4a jUniXo CoNSERyA- 
üo&K, oonéidertiDdçquo eatàquasl.a terminar 
a mandata doa inenibros da Assembláa Legis- 
lativa Provinolal, e que, neatiiB condiçSes, 
a eleiçüo do um repr^soulunto cansaria BOB 

flleilorea do 4<'dÍBtrÍcto um inuommodo inútil. 
resolveu aconselhar aos seus amigos politt- 
oos desea districlo complãtaabstaasaona alei 
Q3O designada para o dia 13 do proximo roez 
do Fevereiro; ■ 

,    O cpoeelho   director agradece -aoi BDUS 
-,.:aàilgoa do 4* díslricto a:prova de coaSança e 
- nniao'partidária de que deram mais uma veá 

teiiomuiitib, declarando que aceitariam o cao- 
didato por elle reoommendado. 

S. Paulo 24 de Janeiro de ISSâ. 
AsTONio PRADO. 
ANTONIO P. RODOVALHO. 

FRANCISCO A- DüTKA RODRIOCES. 
MANOEL A. DUARTE DE AaevBoo. 
RoDRtoo SILVA. 

EXTERIOR 
Inglaterra 

HK folhnB da Lisbon atá Ig do pastada, 
Ntt iDÇlalerra, depoiada .modÍocaç3omÍQÍslerial, 

ji ogabiDole tomíra diversasmadidastéadenlea ao 
astado das reformas qua deve apraasatafao parla- 
mflDto. 

Um dos membros da reprassntaçlo idaiidezn, na 
eamsra doscommu&s, o %T. Qivaa, deputado da Hà- 
nagban, fãra nomeado sub-seoretsrio da Estado 
psnaaneDts'da Irlanda, em BubslÍtui(fio do sr. Ha 
nilton, antigo agb'secretsrio de Estado do almiraii- 
tadOi i]ae reassumira eatas ultimns íuncjaei. 

Bata  nomeatSo   era     coneidersda  coma   o   co- 
mefo da reforma administrativa irlandéza  que  se 

'  aanuQCÍava, 
O posto de sub-saaretario de Estado permaaants 

qna foi.confiado, pela primeira   vez a  um irlsndai 
. popular, i talvei a primeira medida. 

O sr. Oivan aerí o verdadeiro rapresentaiita do 
vice-rei jueto da popnlaçüo, e samelbante tepresen- 
tints tornará taUai o goverDD mais accailavel i 
maioria dos irlAndezes. 

Poremquanto a situarão da Irlaoda eantínuava 
agitada, nem a imprensa dsqueile paiz aeoaaelhsva 
tt maior calma, aguardando' oa pormenores da gabi- 
nete. 

Sir Charles Dilk, dejiois de assumir o oargo de 
pragidaate do comité bangsro, partira n'uma eiaur- 
sSo ao oontinenle, 

Ainda havia vago DO gabinete O lugar da lord do 
sello privado, qneesti sendo acoumalado por lord 
SpBDaer,.coin o vice-rei dã Irlanda. , 

%$^^mi*p^aadentê'do^iiiKdari( eú Romk-'eenSr 
laiva/irÃotioia recebida por um periadico. e depois 
desmentida pelo rimes, de que entre o governo in- 
glez e o Vaticano medelavam negoeiarQes para har- 
moRisar aseondifSea sob asquees seria acreditado 
junto da Santa Sé um representante offioial in- 
gles. .... 

O oorrespondente alludido afflrmava qua a corte 
pontiBcia regeitara a proposta qae lbs Szara a In- 
glaterra para se fazar representar janto do papa 
pelo embaiiador ordinário da Inglaterra junto da 
cí.rte italiana i o gabinete britaaaico offerasau en- 
tBo nm representante ou agente diplomático daea- 
tegotia de alr Schlozar, ministro sllemBo junto do 
Vaticano, sendo aceito o òfferaeimeoto. 

■    ■   ^pooca 
" Segundo aa prascripçOas conatituconaes, a lessSo 
legislativa daa câmaras francesas abrio-sa a O do 
passado.'     ' 

O decano do aansdo, Oaulthier de Bamillv, apro- 
veitando a sua rápida passagem pela cadeira da 
presidência, fez ouvir conselbos que sua larga expe- 
riOBoia doa homens e das causas tornava particu- 
larmente preciosa; cTaobo visto passar muitos go- 
vernos e qoari todos tem cabido por falta de pru- 
denciai firocuremos ser aqaálles prudentes a quem 
o sr.Tbiers prometteo o futuro.» 

Depois do elogio funabre do gonaral Cbanzy, e 
uma inevitaval atlusSo á outra morte qae. se nSo 
toclira directamente o senado, ferira a Frsn;a, o 
decsnó dos senadores recómmendou a.to^s a con- 
oitiafSo, manifestando por ultimo a esmranga de 
que a sessSo de 1883 aeri mais feoundado quea 
eeslio precedente, quasi toda perdida em agitasses 
«iterei SI 

Na câmara dos deputados .o privilegio da idade 
levou Ouichsrd a presidir a sassio da abertura, e 
poíto que nSo seja eostama úo Palaolo Bourbon fa- 
■er o elogio íunebra dos deputados'fsllaeidos ao ín- 

tervallo das seasdas, o decano julgou dever'prestar i cia da reforma eleitoral. Os obefos.do partido nfle 
a., ultima bomensgom ao graúdo orador a.estadialalquerem nem podam reunir os alerioaes nem' mesmo 
qt^s sFrança perdera | iissoaiando-se ^çainara aos'os catbolicaa moilerados, e pó^ Isso Qi^o enooatran 
.1-.- ..^ ......i 1. .... j :• . soldados em parlo álguin»; tanto maia que s, massa 
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rvnauio 
Adriana Bstava Hrada ai ; um,tremor convulsivo 

k«itav.kuMUI menbraat IO nma biimir» humana 
nio o'tiv«ta«~obalado,'«UaastsrÍalaBGada:dejoe^ 

■'lhos aos pis.daoaatwa; ■ '■ ... 
. -^h't .4'pataMQlanqneeer.aanaareB Adriano, 

lavaàdO: M..iaIW; i franta banhada «atranapin- 

-- Dspõlá da ultima copla, qasndo lodo o auditório 
. »pplindla„ a ara. ^e Mootpirrey, •nlhnalaamada 
- eámotodo o mondo, beijou deita vM pnblieaiaenta 
■ :»í*ÍM"<aeaa"4ã'Aurorai"- •'■\'------ .- 
'   Dapliearaa M applanaoi. :--■'■-, 

Btaiina ovacia.eeiiOtnsiB asmpra obtém at maia 
eálafaiaa êaatoraa. 

-'. Batia a'neaina,'atordoada, foi rodeada • ealoro- 
'■amsaiaMaaMÍ*tatada-.> -■ - 

' Paliãaaati^inai;.valha-,gaMral, aaiigo antigo da 
VÍftWÍiaí)Hn»aiá;.;0*(i»M^ília. p:jbraça para bval-a 

Z^u!S|iaa-a« M(i4 IrfQaaslhar I^Oaiaotria» 
«ScSavã t^UoÓidai^-graoa.- balIaia^italiata^taH 

;ãaIaaa,BUUH,]-rA-'llaMaaaa.-«a:aiaE'IManMato 

"wSia;"-,-"f -;""..!í-yi.--':^- SI-^éí-.í^-'--.*;'''"'* "^ ■.^r.ES^'.iaaaMaiHaM.aa^yaf^aa'Wvlaila» 

aéntimèntas mauífestados pelo ssu dsoanó'. 
Rsallnau-Ba em .qe^tuida a slolijilo da meia, 
Hanrlquo,,DrisaO|i foi reeleito por S3Ú votos de3l9 

levadas áuriia'. 
Para vice-presidente.sd tree candidatos obtiveram 

a maioria necessária : LepSre,,aleito por S23 votos, 
Philippolauí, por.132 e Sadl Carnol, por 171. Spul- 
ler e IJoysnet apenas óbtiveraia 130 e 118 votos. 

Paliando da reuniEo do parlamento, disse o Jor- 
nal d93 Debatei : 
,   (E'. licito esperar que nenhuma tempestade vlri 
Carturbar os debates da assemble» do Palácio Bqur- 

on> 
(NAo é que faltem pretextos para eonSiato. A 

raorganlBacSo judiciaria e alei municipal^ quese- 
rSo das primeiras ins cri pt na na ordem do dia, po- 
idam infelizmente dar.oacaaiio ia mais graves dlssl- 
denoiis i' más, oa.diversos grupos dá maioria.sabe- 
ria' iaspirar-sB dos lardadaiios sentimentos' do 
paiz.- 
, .<Orá, a epinilo publica seria, escusadu i dize-lo, 
pouso favorável a oovai agitatOss parlamentares 
que perturbassem eate período de pai interna.a de 
reoolnimanto, ouja necessidade se faz tBo impe- 
riosamente aentir no dia teguints ao de nm luto 
naalonal.» .,._, 

tia mesmo sentido manifestou-sê «^^'atii/ti. 
Como se previa, o governo nio quiz ractifioar as 

liberalidadoa q^ue di cõiiaõlhos munioipies de Paris 
votaram para si mesmo. 

O orjameoto da cidade, alliviado da verba de 
1GO,000 francos que deviam sor repartidos entre os 
membros do conselho, a pretexto de remunerai;3o de 
saus trabalhos, foi devolvido pelo ministério do in- 
terior. 

O governa supprimio também 100,(100 francos ç^ue 
deviam ser distribuidos pelos membros das commia- 
sSas que comparecessem. 

Entretanto o governo deixou aubsiitir a verba de 
DOiOOO francos que os cosselheiros municipaes vo- 
taram a titulo de indemoisarae de despezas a que 
sejam obrigados no exercicio de um mandato que a 
lei quer que seja absolutamente gratuito. 

Principiara em Lyio o julgamento doa anarchis- 
tas. 

Vários dos accnsados responderam com arrogân- 
cia, fazendo pra;» de suas Idéaa revolucionarias e 
acti-aocialistas. 

O priacipe Krapotkine declarou con empbaae que 
sempre trabalhara para propagar suas idéaa anar- 
chistas e que, com effeilo, proaunoiou dlsauraos nas 
rouniSea da LySo o Saint-Etienne. 

Concluio dizendo : «Quando o partido anarchista 
se vê na alternatiua de desapparacor ou de empre- 
gar  a' dynamite, langa rolo deste meio de destrei- 

o telegrapho jj nos disse que o prinoiiie foi conr 
dennado a oinco moxee de csdêa, como agitador a 
$edioi<iao. 

Italia 
No dia annivarsarlo da morte de Victor Manoel, 

numerosas prooiaaOes de asaociacSee militares e po- 
liticas foram ao Pantheon depositar cortas sobre O 
tumula do Suado roi. 

Todas as carreapondsncias de Roma afflrmam ^ue 
ae notava na Italia grande effervescenoia revotucia- 
naria nos grandes centros da populagEo, reprodu- 
lindo-se o appareoimanto de pasquina aedlolosoa di- 
rigidos principalmente contra a Austria.- Algnna 
-má'WífWipelwenté» asBaversia que o alvoroto que 
aa dera em Roma por cccaaião de apoderar-se a po- 
licia do busto de Überdank foi mais grave do' que a 
principio se dizia. 

Era voz corrente que se preparavam novas maai> 
festagOes anti-auslriacas em outras cidades da pe- 
ninsula. 

O governo estava resolvido a pBr termo a seme- 
lhantes manifestações, • nflo podia dsisar de o fa. 
ler para conservar-se em boas rela{IIes com a Aua- 
tria. 

A persistSBcia da agitagSo fazia aap|)flr uma di> 
ree{SD oceulta e uma manobra da partido, e o go- 
verno na nota que publicou na folha official dirige- 
'aoUrameate aos refagiados dejTrontoe de Trieste, 
3ealgnando-as por < pessoas estraabaa ao Estado.» 

Continuavam presos os deus individues que insul- 
taram as armas da Austria, mas nfio se tratava de 
procassa-los; ignorando-se ainda o motivo da de- 
mora. - 

O partida adiantado clamava contra a rsaccEo. 
maa evidentemente o governo nSo podia proceder du 
outra fdrma, sob pena de um rompiaienta com a 
Anetria. 

TrstavB-BS de realizar um certo numero de elei- 
cSsB em oonaequencia de opcSes e isso excitava mais 
intereise do que dê costume; porque com a nova lei 
e a nova attitude doa partidos uma eleicSo ternon- 
se negooio sirio. 

A antiga direita vae de sapp a recendo pouco a pou- 
co. Em toda parte onde ha verdadeira lucta, ca n> 
didalo aceito pela direita tem pela frente um c^n 
didato radical. Este partido nasceu haponco tem- 
po, mas, ae as cousas conlinuarem no mesmo andar 
em que vAo, haverá brevemente candidatos radi- 
eáes em toda a parle pela raiSo de reunir o partido 
radical os descontoates de toda a espacie; dahi o 
empenho do governo em que o numero destes seja 
a menor possivel. 

EstaiitnaeSo da antiga direita éuma consequea- 

iheril prefere os pragrBssiitaii'qno-nSo'tfm o mes- 
no verniz arietcaratiao.. - ' -4 ' -''■ 

A congregajao do (ttdcu CHdemnon as obras; O 
hameni e 6 siiladão, pelo paaSM: Steeg, deputado; 
Etemsnlos daimtruili-do mQ'S'e eieica, por Com- 
payré, deputado ; A inilni<:ç'!á.eivica a n escala, por 
Paulo Bert, deputado ; A iaiíÀi^çaa moral e ,eioi 
daí meninas, pela sra. Orívilte. 

Portucial 
Pouco intereaae offerecem ai noticias politlcaa. 
AB cOrCes prossguiam os aeus trabalhos, nome ando 

as Buaa commiasOea. ^'i     ■■--..■' -  -      ' ■> 
Pressa juramento e:tomt*n^asaàntõ.o,<updlado 

republicSno Mancai de Arríad^' lius, Mil'Un'Stlf^ <li 
tíDUO, apreaontara iimprojéiMa de lei MMiSma^iff 
ramento doa dopiitados. ..^'- ■        -" 

Bete projecto é precedido deconsíderandos em 
que se põe em relevo, o oaraetei' s origem de de- 
putado, oriundo de sulTragio, isto é, da soberania 
popular. ■-'.■./■! 

Diz que o eleito do povo nSopdde eitir rinoula- 
do á igreja, nem simonarchia. 

O juramento ultrapassa ei oontr^ria os poderes 
concedidos ao representante dá nsi;So.';' 

Apeiar da se considerar uma' simples formula,tem 
ainda veatiglua do direito divino, tende a deprimir 
a consciência a obsta a entrada franca no parla- 
mento. 

O sr. Airisjj'a propOe que seja abolido o juramen- 
to, e qul^ em seu togar, o deputad», ao entrar no 

Earlamento, (ame por testomunlia u pátria e a sua 
onra o pronietta cumprir o aeu dever, collaborando 

na feitura de leis justas o sabias. 
N'um dos artigos do seu projecto, o sr. Arriaga 

descreve o ceremonial deste novo juramente, que ae 
faz sobre uma urna. f- 

E' o presidente quem faz a i^vooagllo, dír.endo o 
deputado i-Asji") o promeita 

— Fflra marcida para o dia 30 de Maio vindouro a 
inauguraffto aolemae da exposlfio agrícola de Lis- 
boa. 
' ^0 governo decidira que a abertura do congresso 
postal de Lisboa, que estl fliada para 1 da Maio 
de 1831, fosse trausfertda para 1 de Outubro do re- 
ferida anno. 

—Na noite de 12 corrente csliira sobro a bar- 
ra e o porto da Lisboa fortíssimo temporal. 

Viraram e garraram no Tejp diversas embarca- 
çSes, perecendo quatro tripolliitéa. 

•'Nessa mesma noite fsllwera^ o digno p^ar do 
reino Augusto Xavier da Silva. ."'.i '   "'" 

—A' sabida do La Plata, fioava gravemente doen- 
te^ professor da.escola mediee-eirurgica dr. Sabino 
Coelho, em consequência de se haver ferido quando 
fazia uma operai<aa. 

INTERIOR 
S. PAULO 
as  íblhBS pablicadaa 

a Oa- 

■ Quem o visse ir de nm lado para outro, empur- 
rando uns, piasnda os pás do outros e as longas 
oandas dos veitidos, poderia toma-lo por um fugido 
d* Bscêtrs. 

Depois do ter conversado um pouco com as filhas 
do general. Aurora tornou-se distrahida, preocon- 
pada, pensativa, inquieta. Tinha aSnal pereabido 
Adriano. 

—Minha fllha, aanta alguma cansa f perguntou* 
Iba B sra. Dilorne. vlndff «intar^ia a sen lado. 

■~N(o. rsspendsn ali*. ' 
' Nlo llahanatado a Impresile qua causara. 
- Betava terminada o eonearlo. uma datla da ma- 
BÍeai,'éompoads una erehsitra ds bsila, formavam 
nm ciroulo sn redor-do sen ehefe. 

Os 'erisdoa srradsvsm-' os eaaapis, H poltroaas, 
na oadilros a oi pequenos bsaeoi da villuao eom' 
franjai da ouro. 

Comecon o bsila 
Veia um moco tirs-ls para quadrilha ; alia nSo o 

navio. Ells foi tirar outra senhora;   -        .    ;>' 
- Bmqnuto-sa daniavs,'Adriaao, impállido per 

orna força IrresistivaT. sproümon^ delis {liss a- 
sra. Balaras ahiastava, a alts nlo'ensoudirigirie 
«alia. 

Ellãt os olhos bsiioB,' nlo o via ; mai aantia que 
•lie nllo Mtava.loaga: 

• Snbitsaa»ta,,tãva nm sobrasslta eomo qnemé 
bniaeamsnta daipartado. 

A mia ds ssnhora Mòntepsrr/ aesbsva da tocar- 
lha ao heoabro. ' 
'—Miahsquerida,dissa-lba a Haraueia, *st se 

teear una vsln ; nloqaar dansar T'Olhe, sqni e«m 
o aaabor, qos.é um «leallaata valsislai seerama- 
teu alUi indiéaado Adriana 

- Ú moga tiàfaa •• apMsináttK;  ■ 
. —Aafsharaqaarfsaar*n«assahaanrdiiMalla 
•a-váa ttáiBala. 

Aurora tiafca aspallidasido mbitauaita. 
—TrtBdrManta.' dava apraaaital-O^ tmra a 

)UiMaM,:'iatka -qMiída,'arnaaBta-lha o ar.Har- 
«••I AdHaa«ía=Var»aiaa, ■■ aalt«'««i-■ - 
- A prlIUas^MaiüdaiappafMn. aaadaaabatl- 
laUa->rVlv#'fabolf;-.*-"—"^■'■"■' "-■■■■' ^;. 
-—lfM«M 4» VaffiUa, i^atte alia M vos bai- 

xa. InvUiaate a <sbaeB..A-'«ari«an; tOBM-Uaa 

A«daa»-^la«lra«laíÉ;--''.^i'.---r.%'-.-/. --'.■'■-,;/ 
■—B*vaUã-»il-baihaaÍaiiA«affc',-:.-,-r-■'■.;, :■ 
—Ba «iMataiÍBtBkáiMibãra;itÊtamããm A«Ma-' 

. iía iãvaafaai-W; ■«« eacafia-.ááltava-Ifa/aa 
f9\í*^-<-..,,-.';. V--.*::;,.■.':■-■-.-.'■•.':■■.■■'- :"''■'•■ 
..^-_.^,j. _;^..■_-,^.   "'-^^^ 

PROVÍNCIA DE 
danipinaa* ^ Temos 

h on ten. 
Com o titDlov^efifsHcia oríiífaZ—esoreve 

«Foi bentem publicsda no 2fi. cartório do.oeatan- 
cioso des'a cidade, a senlenrajprqferida p'iloi^.'^'jni^ 
zes árbitros na causa arbitrai péndehie'entrs"'á 
noaaa municipalidade e a companhia de gsz, a pro- 
pósito dedÍfTeraa;as de cambio que a companhia 
cobrava pelo gaz consumido pelos combustorea da 
illumina^aa publica 

cSobreSimar um ponto importante, aual ode pa- 
gamento mensal daa differeufas de cambio naa con- 
tas mensaes degas consumido pela municipilidsde, 
ainda a sentença obriga so pagamento de díffarsD- 
çai nAo liquidadas nos annos anteriorea e oujs'im- 
portancla ouvimos cslcular am 17:000$ réis maia ou 
menos, que cumpro a rounicipnlidade pagar. 

cPoram juizes arbitres OE srs. drs. Duarte de Aze- 
vedo a FalcSo Filhe.» 

.—Falleceu o sr. Luiz Antônio de Assnmpflo 
Leite, antigo lavrador no manicipio da Campi- 
naa. 

— Durante o mez findo transitaram na linha de 
bonds, desta cidade, ItJ.SSi) passageiros. 
a an toia-—Recebemos os jernaea publicados 

honlem i 
Falleceu em S. Vicente o sr. Manoel d'Ascenfilo 

Costa, 
—Lê-se na Qa:cta da Santos: 
»Informam-nos que s. exo. o sr. Visconde de Ver- 

Íueiro mandou entregar ao tbasoureiro da Sociada- 
B Humaaitariu dos Empregadas dd Commeraio a 

quantia de 2:0009000.» ' 
—Refere o Diário i 
<iAcbando-BB a ponte do Cubatüo em imminente 

perigo do vir abaixo, coQsla-noa que o sr. presiden- 
te da câmara municipal offlciára honlem ao gerente 
da nCify of Santos Improvemeut C. Limited» pedin- 
do-lhe providencia no sentido de evitar que a pepu- 
IBCSO desta cidade, Hque privada do abastecimento 
d'agoa, visto acbar-se colloi;sdo aobre aquella pente 
o encanamento da Cachoeira da Boa Vista. 

«Ha pouco tempo, ao que noi consta, foram alli 
feitoa alguns eoncertoi, e devida i enchente do rio 
acaram elloa inutiljeados. 

sidents da proTiocia.» 
^Mercadorias despachadas na eals^to ds.Santos 

dursntti a semana finda em til do passada :   .   '  ' 
Qualidade- ■■    Poso---- -   ' .■. 
Sal   . ■ .'   .    .    .    .     ^50880'^- 
Asauear            01.192- 
Alimentioioá.   .   .      08.535 
Diversos'   ....     170.5711    . 

602.177 
Hlndainonliungiiba.—Refere o Terceiro 
Diítricto : 
A câmara  mandou lavrar  editaea, n'ó dia 22  de 

■'Sneiro co.u o pràso.de 15 dias dessa data,'ehaman-. 
do ooncurrentna ,i'Brremata;So  do aeiviçe ds lUò- 
mlnavO^.pllbliaa, orçado.em 0;000t000..     ,.:---  - .-.t 

oommendador  Manoel Maropndi 
leiro, anniversarió^dosea     ^^   ,^.. 
iberdads A Meceriás, MU ãbifuihéiroJA 
mor, e BOI .anua slgum.. '•'■'''' '■'/•■ 

to. ~-Da 'Qa:eia dsquélla cidade i 
iNDioaHAi,—O iilustre sr. coronel JordKoPereirs 

de Bsrro.s, dignou-se eavlar-ncs a seguinte soni- 
m-ànicsçlõt.aue com sspecíal agradapaasainoai In- 
tel Ilgeuò Is-'dos nossoB têitõres. 

Passou, hontem, por esta cidade II indigessa 
entre homens e mnlheres, osquaes vSoapresentar- 
se a S. M. o Imperador. 

SSo de Naiaroth, freguezia da serlio do Paraní, 
e soguodo me informaram nSo passaram nem em 
Coritibi e nom em S. Paulo i vieram par,Bragan;a 
directamente a Jacarehy. 

Podiram-me almoço, a em qualidade de presiden- 
te daeamara ; foi simplesmente uma prova do grAo 
de oivilisBçSo á que tem attingido. 

O seu cnciquo, ou capitSo como é denominado, en- 
tro elles, a a quem obdecem, á um dos mais velhos, 
bem conversado e activo. Oisae-ma que o anno 
passado foi a S Ctiristovam e que o Imperador lhe 
dissera que quando voItassB á oôrte, levasse conisl- 
Ío toda a SUB gente, e que aaaim prpcedea sabindo 

e seus Bpossntos com ãO companheiros, mas que 
foram oanfiado e voltando, de modo qae ainda de 
Jacarehy voltaram 5. 

Creio qoe sio todos baptisados porque respondem 
pelos seus nomes próprios. O capitSo cbama-ne 
Antouio Ribeiro do Nascimento, e oa demais res- 
pondem pelos noasostnomea mais vulgares e sens 
sobrenomes. 

Bento Pires, com quem mais eenveraei, é anavol 
a intelligente. Responde com precislo - s tudo 
quanto se pergunta,  e  mostra-se   enthasiaimado 
feias csjadaa ouja nomenclatura conhece emnoasa 
ins na. 
EÍntre outras pergunlaa que fiz. inqueri se sabia 

atirar bem com fleia, ao que respondeo pela afflr> 
mativa, e estranhando o motivo parque nSo ea fa- 
ziam acompanhar dessa arma, disie-me que, aem 
trazer mesmo, muitas casAü se fecharam a sus pas- 
sagem, quanto maia se vissem essa arteíoato qua 
tanto respeita desperta. 

Convidados por mim a floarem aSm de tomarem 
algum provimento, responderam que estavam an- 
olosoi por verem o Pae Velho.» 

BOLETIM DO DIA 
GHRONOLOGIA PAULISTA 
-J- 3 DB   FEVEREIRO 

Em 1»74 instalação da KelaçAo da Si 
Paulo com Qssisteuoia das principaes autori- 
dades e grande coaourso de espectadores, 
fuDcciooaado oa desembargadores Beguiales: 

TristSo da Aleaoar Ararips, presideiite. 
José Norberto dos Santos. 

- João José do Aodrade Pinto, prooiirador da 
corOa. 

Frederico Augusto Xavier de Brito. 
Olegário Heroulaiio de Aquino c Castro. 
Aiiloaio de Cerqueira Lima. 
Agostinho Luiz da Gama. 

jAzBVKDo MARQUES—Afionl. Ilist.) 

;?i?ÍÍV'"A^^f^P??'"*'P""^"'''*'"''""-P''^ lemaeotradjdí-quota- parla-^Ma'n^i^i 
Oproju zo que tava  a   oppmUttpíjíiímÓ^^jV■■■--<« 

da outras iiaijaas, a^^fsato da f)r<"/ Kf^ffaa ffUir% 
art^tM da Comp.nlils, n?, ^athjte ^^-*,_,rteM«a» 
a cantar na ultima qbiiieaa, oomo  srsia'o^fEgida^ 
porie^u* contraelei,  nias.,.qD«;lograram';''COWag!aÍrÍÍ 
porfalts de prestigio a,;for(s moral.do.è.mptawla^ 
Ferri, pira oompélliÍ7Íos,- f..- ■ ■'; ,;'  y^-- ,    ^S 

.Neata,qu'inién«devlá.'««r eBnlBds;> opera ía/M-^i 
tor Rant qua, Begu[td»,.ladai ás' pravIsBai, dabl-'-l 
uuiris IS nSo. flHua ^.daaspparsosr; ~'o.'prijaiio da^ 
iiomnifSBlõ..;^.,.'   .-..'y^éâ^^'''■-■■. ■'■■■'■ -.Vi-"-') I      w 

A^comnIistáeDtanil)í^'}fiiliã'kW liquidar 11 ok a-i 
Tij^lgÉ^indp dM^:tMttíM^:4B^^-ullikváU, 1 eea.(i^ 
')-èrplrs oDmpétlir irtisiái aaáaUr eònilrsagl*-'^ 

dameate a-opera Silvator Jto^s qàa'requeria áaj 
psrtedetodof grande'eifar'ga'a boa"vontada paía^ 
ler iitguoi Buociaio. '  .-■.■■■-■■■ ■■ "í 

A orcheitrs tooou os primeiros compassai da val- 
sa dei Roíai. 

Oa vslsiatas comeearsm a voltear, a principio de 
vagar, depois ralis rapidamente, a em breve aeba- 
rsm-san'um redomoinho, embrisgsdos pala harmo- 
nia dos loni, srrsbstsdoi pelasi notas rspidss do 
alegro. 

iubltamenla a Marqnaa lentlo qua o oorno da 
no{a pssavs-lhe, a vie-a empalliJeeer ds modo as- 
sa atador. 

— Eiti inaomnodadaf ptrgmnton-lhai paran< 
do. 

«ED loffoeo... Quira ar.>. diiia Anrora offegsn- 
le. 

Adriano vie uma porta meio abertat «mpurrou-s 
0 antron eom a nofa para um paqusno spoianto, 
onde ella deiloQ-se eahlr aobre niaa cttonana. O 
rasnêebo correu a umajanella a abrio-s. O sr ds 
noite penetrou no qnsrte e foi refraswr a frente de 
Aõrora. .■ i.   .   , 
. Adriano sproiimea-sa-- '       '-.;.■ 

—Como aa aeha sgorsf par^un leu ■elle, 
—Helhòr, muito melbor, disss Aurora; o ar qua 

corre aqui rsanims-ma. Obrigsdo, ir. Marquei. 
—PAde ter frio; qnar qua torae B feahsr » js- 

nallaF' 
—Ainda Bio 1    : 
Ellalavanton-sas deu alguns páuai. 
Adriano seguia com' o ollisr. eom/ã sltenfgo a s 

solitdluds dsama mti usa vala .aobre''ot primeiros 
passos do fllbo;-mss floou prusdo'soi: BSM logsr, 
pSTgDntanda a si meemos que devlsfsMr.- - 

Anrora foi snaoslar-se 1 grsdédajáaaila. Alli, 
rftipirandoo ar livra, psrselã admirar aamyrísdes 
da atlrallssssmaadas na im^ensidada.' - 

^NIapo«io:vi*srsssiat,diiM AdrisBodosi para 
Bi: épraeiaosahirdastaiaearlaial 

XI, ..---■.-■■-,;::■■.-..^.■..■. 
■ aifABÉiHaa"' -.■-.'.-■- 

A lala oada astavaa 'ABMCB a -Adriaw aro ftan> 
■aataillaalaada/par vaalaaipaia:-: EsKlaapa^ 
daaiUva eallooada da note «MO ooifo-4a «oca 
ilwiB>BiB iBiíPBMimiIiffTriitirlIilBi aasAdria- 
loavlaaovalvlte eoinak'alarUUa viva, eóibr 
rdaiípOMlrava»-lka m'alu;,04itlB'do ■■ sltl. 
■OMBMat«tehssltafla,-afmi«oa-Bs4olla.'i- ' 

—AaMtatdlMaalla.-aaaiiepan.-v.:-.:. :• '.: 
A'Malaá.:qaa aa havia atísatava os peaea da ja- 

v^lM-oa braaeatfaaiaHlrÉíro Ute ao Maf- 

Companiila K^yrlca Itallaua 

Pelas conlss feitas v3riflaou-3B ssr de 7;1I3$000 
o deScit que tevo a commissaa garaniidora da Com- 
panhia Lyriea Italiana do ar. Ferri. 

Este defloit, destribiiido pelo numero de garaati- 
dores, Ai a cada uni a raapousabi lidada no valor da 
615«Q40. 

Fazem parte da cominlsalo garantldora os sra. ; 
Drs. Martinho da Silva Prado, Elias Antonio 

P. checo Chaves, Antonio da Silva Prado, Martinho 
Prado Junior, Eteuterlo Prado, Luiz deOlivelri 
Lins de Vasconoi.'llos,commBndadores Maneei Anto- 
nio Dittoncourte, José Qoufslves Pereira, coronel 
Claudiu José Pereira, viuv.i Bernard & Comp , e 
Garrauí & Comp., que sao convidados a examina- 
rem ai contas na casa de Ga: raai & Cump.,B a fazc- 

Mlla;- 
faoa. 

■mb IfH iW.'tnts'MU''' 

Siíi:i;^í^ii:&^iii:£ii:S& 

a;4W»4ko o* .«ivUa oata pafawfii - '^'^ 

Essa homem era o sr. Corvisier.| 
Adriano o vlo passar e afaatar-se; mas nada ou- 

vio. 
-Aurora, rap st lo elle. 
Vendo que ella eonlinoava calada : 
— Entio esti prohibidade me falIarF lornon alie. 
—Nio oompreoenda aa suai palsvrasi seahor, dis- 

se alia. 
—Reeonhe|;o es leni traças, o sen malfo olhar ; 

*i o MU lorriso e reoonhaoi-o. Ah 1 eu supplieo, di- 
ga-ma qns i Aurora 1 

—Hii> senhor, nlo sei o que quer diiar. 
■•Que lhe fls eu para qua me responda aaliml 
^V^o que me toma por outra paaaoa qua conhe- 

ce : ns verdade, â neeesaario que eu me psrefs ala- 
ga larmen la com essa pessoa. 

Adriano abanou triatamenis a cabeça. 
^Nlo me falle de semeltiánja,  disse alie; nSo, 

nto... Eu a vi a outra noite, na-OfMra.- 
Ums eiolsmaflo asi-apoa i menins. 
-Eu estava um pouco longe da aanbors,eonti- 

nuou Adriano, mas,-a despeito'disso,' reMDhsèi-^ 
lego... Pelas palpitSfOei do meu'corsfao an sen ti :> 
que ara «.senhoia.   Eotralaato, lu podin erèrqua 
msiiB olhos eogsnsTsní-ae, a ceatinnai ns duvida. 
Essa duvida, eu ainds a tinhs, eits  noítei müTuõ 
dipoii de outi-ls cantar  O Dia t a Rvea,  esse ro- 
mance qus conheço. 

Mas, agora ji'nio duvido,  nlo tsahb msia duvi- 
da I... A senhora i Aorora, siin é Auroro, a mesios 
que eu smel osCordalièra 1 Aurors. ,aãjs imsgen e' 
esrs Iambran)a ficaram-me grsvadai no  eorsçlo! 
lÃarors, que nunes se'afastou do meu piuãiiinto-I 
jAarora. qna procura bs deiaiaii isisot'^r.tads'a 
patia t Aurors, que ao jaigava perdida pars 'nlm a 
qua eaioBtro da aovo aqni 1 Anrora, quo «aa eaoi ■ 
prol 

Toneapnia daa mloi da BOga, qaa sal» ntiioa 
Mi vlvaeidada. 
—AM(«io>lha qaa aitaaa-aa, letlúr,' %, a tei- 

âlo da siBinlarUada daa snaa palavni, «o a par- 
w. - -T     ■ •■ ■■■,-.-.-■-■■   ; ■■ ■■■;;..■■ ■'■   ", 

-Batio, alo ms qnsf roatauatr, alo ■a.qaar 
diiar..'. .■■'-;-■- - 

—BaorBfito,aaahw;B»ootoafci|B.-'-.'i>'"-.'".--- 
—Aorora. «slain ua asas albaai  oUio doima- 

tamoBsaa*palavras... Ali 1 'oltaBato áaboaaaca- 
wíir;.-'^^/-   ':.:'■-'■:       ■-.--T, 
^ M^or ÍMtmmoda-M; w lho pafó. telxo^ 

""■""" rlmioB- 

m. 

o oonaaiõiòvdolpafl^ 
Segundo reBeotaidadòsèatàtUti^i, o oiÍa> > 

sumo annuaL do cafó bá Biirbpa e'de oercK I 
de 400,000 tonaladaa- ■ ' -.■■'' ■■•.■ •%- È 

Destas, áGrfL-BrétsiitiWcompeitráiQÍ H,ii<i.i 
tonncUdas aó aDÚo'dè'1880. ''- '.-'.'' ■^' 

Nesse paiz, o. augmsoto da oDnaíiino naili^t ' 
ult^ihoB doze annes fot mnltó peqtleDo, apu* ' 
íar íla réduoçao, era 1872; doiMlroitoi a I í 3 
sohilliag  por  libra lòbre o café' oru e a 8 ■ 
sohilling, sobre o torrado.         .      \ 

O ooiiaorao  de  òafé, por peisóii D« GrI* ' 
Bratauba, desueu de 1 3/4 de libra, em 1834. l 
í xa-Miiií de uma libra em 18^0. ^ 

PieidQ te menta, ò oonaumo, por posaoa. d : 
de l libra; ao passo que o do ob& é de  5 li- '\ 
bras por peatoa. '^ 

Em França, oade oi direito* láó qlnoo ve- ~ 
zes mais elevados, o consaino aannAl'dpoafe 
ó de ooroB de 40,000 toaoelaiti, o que dà ] 
ã—S3 libras por pâssoa.:.. ..-ííI^I-ITí/.-,     _i 

Ns AUemaohaeaa Holland».a proporfEo" , 
ô de 5—3 libras por pesaoa :' n«  SIIIMB, 
l}-0ti;   oa Italia.  l-r^5 j.na Bpjglaa, Bli- -. 
bras, sendo este   o paiz de maior ooiunoio ' '■ 
proporcional á populaçSa.   .        ..;; - i 

^oB Bstados-Uuidos, o  oonaumo, bo pe- ' 
riodo de lfí'i6-^0, foi da oeroa de Í5d,4HS ~ 
tooneiadas por auDO.               < ^ '' a 

O consumo, total do oafà no .mitiulo ala 
pôde ser determinado .oom preqiaip, pprqta 
aSo le coaheco oom exaotidlò ■• qtutBtidHM : 
oonsumidas DOS paizes de prndaoçUa. ; Bntra* J. 
tanto, a produoçao total dp oafáiportqTio - 
pede dizer-gi] que 4 de 600,000 tonnelsdu. " 

Desta quantidade o Braillforaobe cero» 
damelade. . .       ' ,, 

« O caré do Brasil, coinqaénto' éoDllKà* * ! 
maior pane doiorasotmenlÒ, nSogòiada boa 
rsputagao, .talvez ibjuetameatè.' Noi Biia- 
dos-Unidos, onda dá-se o' maior oònattmoi 
encontram-se alguraáa variodadetde oafd do 
Brazil, oomo o íioít/en AIO, qUe ob'tatn^prwM 
t&o elevadas como osdaa melhorei nft«á » 
Java ; e, segundo nm livro'dç sr.'Tharbert 
de New-York, fazem-aa agora eifarçúi Do 
Brazil para acreditar o sen prodaçilo^ por 
meio de melhorea proeesíos de preparo do 
griio. » ' - 

Lâ-se na Gazela de rfolicias da «Qle> 
hoQtem : ;.^ 

<i Chegou boateW dá Eiirop* o'ir. dr. 
Bduardo Callado, DO piaaete' ibitiet La 
IHaia. '■*..'    - ■ " 

< A sua viagem foi longt, poriswqus 
uSo vom fiimplesmaate da Baropa, bómo le 
poderia stippdr, mas da Cbiúa, onde éxero» 
o cargo dd noiso miaistró por mil^ |« do^ 
aoaos, depois dé haver, juaiamoóté oom a 
sr. chefe de divisSo Silveira da'HOtta, milili- 
tro extraordinário em roiisáoeipeóiftliiqualle 
império, Brmado o tratado'de óommenttoe 
amizade enlreosdouapáize*.     ^   /'-' , 

n Durante a longa permanência quo lave 
em Shanghai, conseguiu entrar em relaçSw 
oom uaia importante companhia de navega- 
çfio, sustentada por oapitaea obínéna e por 
uma subvencSo do império do. Heio,:oonpa- 

B 

o.-4lBWa-mog«aa..vaa.«MrlBUB.. :.: .' li-.^'-'-. 
fiB'anéI*oaAtvaB.'qMouà'-tala'pai»áiiB tváUrw- 
i^jB^l^^aiaoa,lolMw.MlWiríHi -rriiii i" 

havism eiténuado.   Susa pernas  treinism,   alia 
apoiou-se a um movei.   , .-■,,-. 

—Ah 1 está commóvida, nlo laba maátir í axola*   '- 
meu o mancebo,' 

Ella lan{OD-lhe no olhar anppUeuto, qgasl as^ 
lustsds. ..■"■.".:-!/■ -ir, ■ 

—Miu DeusI... Man Oaai 1... BtaranroB alia. 
Ella Bio compribenden qna alia soSHa IWRíVBI* 

menta- ~      ■ 
-i^BeObuse, Aurora, qUanto on ora'lofaUi por    ■{ 

t*>U perdido, tornou «lia, ^porque aã alo sapBrava 
msisaneaatrs-lsl B scofa,-Bna totBoit vl-lõ| aoa   '' 
tratado come un.daHonhaéldMi Mohwta ílák iaaaa* 
stvol ás ninhss palavras, qoe'sl9'il ÜipNMuÜH 
MBtimentosdõ meu coração'!..;-:        ■■■■:■-'■'! <• '- 

Psrji Aurors, o passado floea asqüadidã, 'BMelirft 
ells ; o que n^ diiaeiBOB ka Ce^lU^ ^b;,Uta A* 
cou Bs nieneris;. tudDdasBBporaoaã eoasá om ao- 
uho I Mas, que lha Os on f Qna erinie aódinaltl •«    •-■ 
para qna também ae queira viajw-l"   •■■> 
. A.moçsfleoo.eslada.. < .\,  :■■' .'.:i     -   ,.       'i 
^^mprahendo, sin, ..eenpraiaadp^.' rijitlaiitt 

Adrisno em tom qoaíxase, «M pai »lo mó pote pot^ 
doar; det«sU-BM, edaia-ma • traüiHÍtiia-lCo«     ^ 
senodie. ■ ■ ■      ■:'■■- .. ;---^'.-',- • 3 

—Mau pai nlo odeia aiB(Ma^ rãapaódao a OMgay 
^Ah 1 a senhora sesba da ttahir-ia!  oaalaaoa.    '' 

onarquai. B'AuroraraAiireral ' -'   , ; í 
A moçs eoinprehend^a'qaa'aa'poUvraa^.qBO iW 

aooapsrsa podtsiuasélaiaoarenaMÜai.'-''-' 
Qnei^e.ado fassr diiippafiBir^.BBn oliiito 'imno- 

dtataasnta, raspo^dem t    --.,..;-' -: 
—Sanmlla.DaIansè,éaB&w.; a^nl^^QM m 

•bstina's tomsiwaaaãiiiaparoalraMMSÁl nãaS ,'. 
rai desvaaaear B« ano éansala per diü aaaaiUw»*     ) 
fo, que qnsro eMrqaóoxisU; aiato-aloÜBr*Uo ^ ' 
ma|a,bu,aaa9adUa;:.. ,, ..',. ;;,' .^. ,      , -, 
- OUMaa.astaajaUmBO«..T«BoimMrtda,«fto- .: 
t«MO Mpidaw^o, jWste4o o ■vioütoUiililH,. ^ 
BÜeodoW«twiltlMapaUm^v;.r.^^-;^ '"- 2 
rrj «atatlo te ■opa ;wolto o laéMámiloB;.» mmm !z 
catava aipi'pMM M.U»:-tlUa^p^(^, » lif"  } 

- '■'H.á 

tae?,   ■■ ..^.r.->„:-T^-.-;:■■-:?-, 
'■' Tóia lata o ■aafaUav»' «« 
oBpfritõ hala«|av»'áa'ftaro 

^1H «Uo nolwaãr«M*f^ 

■$gríii.>j 

;í-íí.i_-i.-.'isií5íifi5^"'^- 

I Botra'kri 

.■,=^,-:^.v:-/rf 
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M^v^tKs ftonúB dezójto inilahina/ em e 
^f pSiiÒetés; qne odnauzirfto   em, 'Oada, riageiii 
&Í5JjÍli»-"rall;uu:iníl e dúVèntòá.     "'V-   V.','-' 
|lii;S,-*''**''"8'""^""'s '"Wsr;   (lr.;'-,CiiÍlBtlo,'eÍD 
|Ê;:;«Óii?oria, aa"ettes'bhina'.TiriaiáyoóatrataUÓSv 
^'ífl/w^*'" ;iui companhia poderiam'trazQi' algii- 
^^/mai^-niulherea'. ; v:','-;:''. ;i-". 
i?Sf:'■'■.,,r^r« CoQtraolaiiloa.-'TiSo,'. disse-uoa "òile. A 
;^^;-CblDa nio'pormitte roais que os aeus súbditos 
!,j|; ^iam coDtraotados ; mas, oma vez uhegados 
r|;^^aqm, podem. contraotaP'se, oorrendo inso por 
'll^itmlft.ao «génio da companhia d» itavegacSo 

•«.chineía.v ,.;.V;: 
f\r:« BiiiQVÍtnloásifámilIaaoouso é DOTO; mas 

li^féri faotlidada: em, obtol-as agora, desde 
;^.''(:aae: uma coinpiiállia'subveaotonada é eiicar- 
'#1llBgádB disio. 
J^f,7Í;« Aa piiasagoiíades&eairamigriiates i-So de 

^|;i;",;tfiB'preçoquasi imperoeptivel. 
^^'.':',:,,i' «Diase-uos que pagarão 35$000 cada um, 

PK^'iBqiio Oi àens salários regulariam a5$000 por 

^';' '.« 0'goTerao oUinez, despeitado com aa me- 
^;;' 4idaB tomadas pelos Estailos-Uaídos, alim d» 
%.v> impedir a entrada al]i dos súbditos do filho du 
É:!;''>oI,'eiW diáposttí a elle próprio aiiiiliar a 
^^^l^/emigraçaspara o Brazil. 

" ■■ -■ «O ar. dr. Callada tem grandes enthiisiíis- 
'mos por eata imraigraq9o, o aoba que ella 
□08 deva asr uiiliasima. 

a'Os paquetes trarão lastrodearroz.abun- 
- dapliasimo naquellaa regíiíos, e carga de ohk,' 
"•Ada*, poroelIaDaa e outros artigos ortontaes;' 
e as volta, aoredi'^ O dr. Callaito, poderio 

"carregar oafs, bobid* que ello teve ocoaulio 
de proporcionar ao príncipe Li-Hun-Chau e 
outras notabllidades do ceUstiai imporio, e 
^uo a acharam duliotòsa. 

u Se esta ultima h}>potli<)se pudesie ler al- 
guma cousa de n^alisart:!, o Brazil mett^TU 

- uma lança em Africa, substituindo oo extre- 
mo oriente o pre-hislurico chá pelo moder- 
nisaims oafi'. 

n O advonto dos chios no Brazil parece pois, 
. qua' lae pausar das regiües dos sonhos para o 

terreno da» realidades. 
'« Sâo estiis, pelo manos, aa esperanças do 

' 00*^0 ministro na Chiaa, que aoaba de volver 
i pátria 

acoüteocno muuicipiodè S.FiiIolia, sogundo 
pVptredfT, do 'baráo.(lò'0:<paiien)H, quaos oa 
correctivoa da composição do áolo mais vc- 
coni[nciiÍnveÍ9,,e quG cueioa sé podem op[or 
'& inâíioúoiá nociva dos agentes phyaícos. 

' 2' Qtta remédios slo mais olltoazes contra 
o desenvolvimento o propagação doa inseulos 
que acsommettem ocafueiro, spja o crysipho 
especial desta plauta, como pensa o noturit- 
liala Buglinne, seja iim congunere do phylo- 
\ei-a ou um individuo da fumilia dos coiiüi- 
oeaa, conformo as obsurvaçOos do barão de 
Gíipanoma, ou ainda[aã nngrillulas que .is 
myriades afHrma o dr. Jobert hnvcr vctlliua- 
do em cafeeiros do município de S.  Fidelis. 

3* Se a invasíio dos inaectospúíe sor at- 
tribuida á ausência dos elornontos chimicos 
Indíspãiisaveia A ulimentaçtto do caft-eiro. 
quues as indioa<;<:íes nteís pira voi'ificai>o, fí 
uorrigiros defeitos do solo, cum ospúctficaçAu 
doa adubos mais apropriados a este lim. 

No caso de quei'ei* v, s. mandar jprncoder 
a exames microscópicos o anatómicos, a ana- 
lyses physioas e chimicos, ou a estudo.i enlo- 
mologio>is, para laves ti gaçOes das causes da^ 
molostias, este ministério fúrneccnü plantas 
enfermas o amoatras dus terrenos que as ali- 
mentara. 

Deus guardo a v. a.—fíenrique'Francis- 
co <f Ávila.—Sr. jconseibeiro preaidente da 
loõiedade Auxiliadorada ludustrla NnoionaU» 

, >  O miniiterio do império approvou o credito 
. de 3:000$ aberto sob reaponsüliilidade do pre- 

aidente deata provincia, para    occorrer    ao 
|f<;:.'pagamento das despezas   cora   o  tratamento 
'$■:''•■ de iadlgentes acommettidosde vaiiola. 
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"        D*AQUI E'D*v1kÍ:«i;I' 

A grsnds navidads da dift ã a chagada da miuÍB- 
Iro d» agricultura a ost& baa terra. 

O qu9 viril fftiai-aifiti e«ta axasllsatiasioiB pArita- 
oagam 1 

Orgaaisar algum» aseuls agricota oa liba da^ 
Amores í 

Confiiraaciar com o ssu dalasiidu aabra a ottcoasi- 
dada d» abertur» da bum do Alisngababíi i livra 
aavega^ão da cabatagam ? 

Mandar madirasferti.ísitsiiuHi lertas dní Ouaru- 
Ihoi para aerem veadidaa a-'S calaaus ou emigiun- 
(es qua pretfludarani  comprsl-as ? 

CoQcedsr privitegio iia sr. Laurindo ^'1 ilaniii, pola 
luvau^So doa muros-carios i 

Nada disto. 
O que, então, virá fazer aqui o^ta escoIlenlUsi- 

ma paraoaagaoi i 
Nad , absolutanienta nada, aa aiia alta e utiiiiai- 

m» quiliJads de miaistro fumaatador dai iadua- 
trias. S. exo.,—cansado de fazer a falicidada de 
sua província uo curlo perio'o de trinta dias, vom 
fugindo & uru calor de trinta graus debati i da aiiu- 
ples aucardenafio do um íauriíie, como tiizii a Pro- 
cincia de S. Paulo DO aau estylo Qumorlstico. 

S! á verdade o que acabamos da sffirmar, este 
povo ainda nSo esctirá desta vas'. oj bsueãcaa effei- 
IDS de uma fomeniaçilo official a moda do Rio Gran- 
de, e caateutar-sa-ha com a tioura de poisuir por 
alguns dias o tour is te. 

Honia sim. e muita honra, por qua na larga dea- 
tribu<;ilO das ultimas grafsa o ministro teve a de- 
licadiíaimj idéa de mandar para ena provincia IIB 

saccosda ouro da ultimo emprosCimo a reservar par.i 
eita terra a sua bonita flgura  em carue e os<u. 

E Cacto mais deva ponhorar-aoR eata dÍ9tÍnci,-Sa, 
quanto B certo D3O DOB custar alia nem deapCEas su- 
pérfluas om laminarias ou fogos de artificio, netn 
mudan; is bruscas nos uasaos habitoi económica' 
maale burgueiei. Com excep;3a apenas de alguns 
galinaíoofl quo tarío do sucumbir.e de um * saliniplo- 
'a nova que lerá de apiiaroco/ na cabula do xr. 
Lauiindo, nada mais, eo-a caitoia nada  mais. 

Que povo ji conteguio   tamanha   honra por um 
do) réis de mel coaHo 1 

* 
■ • 

Felií toiírisle! 
Nilo õ ette, certamoola, o paiz que conhactatei 

naquelles feliísa tampos da moaídada. 
Tudo muda lo 1 
Sihistes daqui montado ao valho a lerdu sendei- 

ro do Panta alta» voLtaeapor uma estrada de ferro t 
Aonde aslá a cidadã da outrora f 
Do passada pouco resta : o prograsso fet aiju, 

cauaas que axpaatam. a transfer ma;fles que mara- 
vilham. 

Edificios e homens jí aio sSo oi meamos do teu 
tampo. 

Daiiaalas a miíterioia casa da Chjrles som as 
auas ceiaa de duaa patacas para quatro encapotados, 
o viestea encoatrar o soberbi grandj Hotel com 
todas as sumptuosidade a dai artes moJernas, 

E os homena í  Aonde eocoDlral-oa F 
A frente do leu partida estava um tTobias com 

todo o praatigio ainda daa lutas revolucíonarija— 
Qaem est& boje f  Um Laurinda I 

O) lerdos aoadeiro» foram ■ubitituidos pelas lo., 
eomotivaa ; aa tascas pelos hotéis ,- a camhuqoíra 
pelo/oi jirai ; o azeite da poíio paio (JBZ ; atrc- 
ifelas pelas companhias lyricas ; Tobias por Lau- 
rindo i   aa barricaJaí par muros ! 

Jihoavacarraira m'jiia rápida na esCradi do pro- 
gresao ? 

Com eieepfiio de ti, (eliz louriíte.' qua percor- 
rédea da noite para o dia, asm tomar fôlego, nem 
dar tropuQos, a extensa rjia politica, quem Ji cor- 
reu ma s a mais depressa chegou ao ponto em que 
noa achamos f 

Oh I   nimguem. 
Vint« cinoo annos ! Um quarto da RSCIIO apaaaa! 

Tudo mudado ! 
Ji nSo somos os meamos—Com uma diffiraata, 

porem ; nos fliemoa lado quanto vedas « admiraea 
neata torra, • oatcot flieram tudo quanto vemos e 
admiramos ea ti. 

Bam vindo aejaa. 
Qua a cidadã a o lainistro camlompíem-ae, recor- 

dem-a* o eonparem-ae. 
Qua o miaiatro diga acidado: lues agrando 

obrad» UB povoqae tiabatha ; a qúoá cidade per 
ana vei, também diga  ao miniatro : 

To aa o miii bailo prodaol« de am rei que diver- 

Honras   Ameitres 
Kefera o Jornal da Commercio da act4- 

honiem: 
« Aote-bonlem celebrou a loja maçónica 

Franòs Htramües, no ediScio do Larradio. 
exèqoUiaotenDea «in honra do irmfio Leon 
GuaboUa. ; ' ; 
, «A ceremonia effeetitou-se no salão doa 
nêaüea,' èm meio do qnal s« ergoia um c^ta- 
faloo de veliiido franjado de oaro, tendo nos 
quatro ietntóa eaadalakros de sete Insea «iàda 
nm e«m frente a eoirada o retrato do fioado 

'íÁ^-:Ç^'^--'^Ü^■Ar^:S''■■í/^^■■•-'^^'í ' ."'■«■.Deiíftia daa "oraçOe«;do rito'-flxerio lodos 
-']pãtqMVrr*l>9*N^>sp>ri<NMÍL« aáraloãeríepréieBtaatesdasdínnH loju 
.,4tte':v^^á-'^'j>ilff"« :<^D«iialeatéi,'u viageH ciá:dã redor da eitoblèo;1sBcaii> 
ittoitloJade Aáxiliador«'da;U^Mf:,'3o pcrUlaa dè;roM> aobre o mMoui o dêfwadtt 
" ÃçftÓMtldo: ■€««•.■•»> pániranM. d*^e7praílM:Jan^;d(i^^^ 

Bequerlmeiíl^oB    despaobadoe 
pela Presiitlencla 

»>;.-■■ -" 31 de Janeiro 
'De Wencealáu Silvestre, pedindo pagamen- 

to doa concortos foitos na cadeia da fregue- 
ala dos PeriBiras.—Informa a repartição de 
obras publicas. 

De João de Dens do Sacramento, musico do 
eorpo policial, pedindo que pelothesouro seja 
liquidado o aeu tempo de serviço- — Ao the- 
■ouro proviootal para altender. 
'De pietro Grande Pietro, ex-praça do cor- 

po policial, pedindo seu ajuste do contas. — 
Ao conmandanle do corpo para alttínder. 

De Antonio Alves Marqms Junior. —DJU 
provimento ao presente recurso alim de ser 
o Bupplicante incluído na lista geral doa ju- 
rados. , 

De Joaquim PedrodeSmt Anna. —Aguar- 
de o Bupplicante o resultado da con iiiiasao 
de inspecção do corpo. 
'' De Francisco Nolaaco de Mours, pedindo 
Bsrà aer admittido no i&stituts um seu Jilho. 
.— Ao director para sttender opportnnaroeu- 
li^" '■ 

'    De Alberto Kalmann, pedindo que spja la- 
' Vradò o contraio com   o  supplioantâ   para a 
coDBlrucçao de uma linha de bonds para San- 
ta Amaro. — Informe a directoria geral de 
obrha publicas. 

De Üaldina America de Almeida, pedindo 
mofeis para ana eachola. — Informe o inapec- 
tor-geral da instrucçSo publita. 

De BoBSadori Giacomo<é outros colonos ila- 
Üaiioa, pedindo a gralificsção que a lei lhes 
concede. —Informe o thesiuro provincial. 

Do capitSo Antonio Joaquim Fernandea, re 
olâpianda sobra o seu tempo de antiguidade 
áofiorpò policial. — Como requer. 

Da Francisco Alves doa Santos, praça do 
K:; ■■ eprpo policial, pedindo baixa do serviço, por 
i^fe oòíoluBao de tempo. — Como requer. 

De Joio BaptiBi a de ' amargo. — Idem. 
De Francisca Amelia de Oliveira. — Idem. 

: .'Ôe JoSo Õonçalvea de Souza Freire, pedin- 
do xalevaçlo de multa. — Informe a theaon- 
raríade fazenda. 

Béónomlca « Uonte de 
■Soccorro 

Q moTÍiaialo do mti de Janeiro foi o asguinla : 
'ÍSifc '"  ■ ■■ CaÍ3^ Económica 
iíC"--4;tM»Blr»daB-da'depósitos . . . 45:9li|000 
■¥!--■ 363 iatiraiUa do diioi .... 5a.781í924 
'^vr   -V ■: UoHte deSoccarra 
SPrv-.'.l* «Bpreatímoiaobrapenhoraa  .        5:158*000 

ííi^''V5TrtaíalMd«4itM .....       fi:297|000 
%iS:^.-.:'-"'-■-■■ ■  ^ 
^^y^^'"' -  'MoleatlB dò cafeeiro 
:^T'V'~   Pêlo miDÍiterio da agricultura loi expedi- 

'^^'''iSò ò seguinte aviso ; 
< llialvterio dos negócios da   „ agricnilura, 

^'A'^'.flWaierelo e obras publicas.—Directoria da 
^lí5:^:rtrl«lturâ.s^l'aecçío.—N. 5.—Rio do Ja- 
#íSro.29:de:Jiiiielróde,1883.' V :; 
K:^.-: -O prnideDta da província do Rio de Janei- 
%'■■•;■ Jn>'"iWlMt"'4*'*"fe'***^ * ^"''^ miniateiio que a 
^^?.'''6iIté'rB do «M .'est&i. seriamente ameaçada 

"^/. pttruaii'enfeniiidiide dá planta que ji ten 
::j''3rfaÍto'';'cÓn(idera¥eÍt eitragos em algnni 
W;^uiér|^ do atjlrfe. vai-ae propagando 

v«iitro« dt mniDE proriíioin. 
.^'.'lÃBBlnlaterlo, tendo em muita coniide- 
' '«(o • neciuiidadé dê prover aó melhoramen- 
^Wfda UO iBportánta.lavonra, traU de com- 
^tlÉilliOMr^ãp-ipròdauoaal.para proceder aos 

~ idià'cssM'daínoleitiR e dcs meioade 
nm''; ■áabècòrre-lhe qae. ai Inzea 

^^3ooiBded* AaxUiadora da Indaalria Naoio* 
HÍUeòntríbair:pira gniar aa 

.^iifütttiçBêè ei RÍiéegartr^o acarto, o.effloacia 
'^T>.a;:JIi3iI]^';'^Qê iÍQr;i«rte do goTdriw.oudoa 

_ joonTaiu.adoptar. '■.':': 
 9,poí»,"»êttébçiode>.,a. par» «até 
npto^'eiipelrialaMterfr^'O'.relBtanoldo 

ggbMádê C«piumi;^devqie'IbeéDTío «n 
"^^ãarii*!*!'***'- a9^iuw*w'>eB eéelarer 

'^«Üé'£oqte'ÓMa~ettÁ'0''«iÚBe' A^'aeecSO 

quo a ordem acabava de ver desnpparecer de 
seu seio.    ,       ■' 

< üni .^eguida Qzeram-sõ ouvir gi ande nu- 
moro door4dores ropresentsntes das diversas 
lojas do circulo, terminando a cevemonía ãa 
10 horna da noite. 

* Foi grande o concurso tlu   pcssoaa ncslc 
acto solemne. i>  .—^^  

O sr. ministro da fazenda mandou despa- 
char livrea de direitos na ülfaudí-ga du San- 
tos, confurme soliuilaii o rcvm. bispo da dio- 
cese du S. Paulo, um org:\o mandado vir da 
Europa para á egreja mutris da cidade de 
Itú ; li^ini íissira na alfandega de Poi to Ale- 
gro, a pedido do revra. bispo da "diocosn do 
S. Pedro do Rio Cionde do Sul, os paramen- 
tos e alfiiias que viururn dn Europa par.-t :i 
ogrpja da díta diocese. 

O ministério do império concedeu licença 
a Pedro de Birros Louzada o Lee.'nia Maria úo 
Bai-i'os, da cliooesa da S, Paulo, afira de so- 
liüitarem da nunciaturii apostólica breve de 
dispense de impedímunto que entre ell<í osis- 
te pira que possam casur-se. 

O FitCiiiiriensa Ai. os sijguinies pürnienores 
sobre o naufrágio lio patacho Itúcha Varra- 
lho : 

« Com o toinporal da tarde de 2(í do cor- 
rente, foi arrtjado n uma praia da frcgue^tia 
do Ilaipú o patacho nacional llocha Caraa' 
líio, pertencente a Bernadino da Rooha Car- 
valho, residente etn Iguapc da provincia de 
S. Paulo. Havia Kahido nessa dia o mesmo 
palrtoho da cOrte, cora destino a Ignape, cora 
carregamento de sal e outros geiíero:^. 

* Foi salva a tripolaçao composta de oito 
pessoas, nAo sem grandu risco, pereceudo in- 
ielJEmeute o uuico passageiro que ia a bordo, 
de noma Antonio Ignacio de Avellar, que 
náo pôde ser salvo por ter-se submergido. 

« U dr, chefe de policia logo que teve 
soionoiaiiü tal occiírreucia, deu iodas as pro- 
vidducias que o caso exigia. i> 

QueBttto eleitoral 
Ao requerimento do^ cidadão.^ Maximiano 

José Machado, Francisjo Mino.;! Monteiro e 
Francisco tiomes dos Passos Perdigáo, elei- 
tores do 1° dietriclo da paz da paroubia do 
Engenho Novo, pedindo providunnaa para 
que não se deãra juramento e úê posse do 
oargo de julzas de p z do mesmo di^trícto 
aos cidadãos Luoidio José Cândido Pereira do 
Lago e Francisco Cândido Rodrigues, o 1° 
[or quo residia ao t-:mpo da eleiçSo o conti- 
nua a residir no 3° distrioto, e o 2° por que fó 
dous dias antes da oteÍç9u estabeleceu sen 
domicilio Qo2* districto, dou o sr. ministro 
doiniperío o seguinto despicho : 

N3o póie aer atteudida t'sta p;:IiçSo pelas 
razdes soguinies: 

Na cópia do alistamento eleitoral da paro- 
chia do Engenhe Novo, remeitida a este mi- 
oiaterlo pelo JUíK de direito do 1° distrioto 
criminal da corto, estifo alistados como elei- 
tores do 1° districto os cidailflos residentes no 
lado direita da rua Visconde do Bom Retiro, 
e como eleitores do 2° districto os moradoras 
ao lado esquerdo, visto ser a dita rua uma 
parte da linha divisória desses dUtríctos, cm- 
lorme o decreto n, 7,758 de 14 de Jultio da 
1830 ti a portaria do miaisterio da justiça de 
30 de Março de lÜSZ. 

Sendo o si'ladilo Lucldio José Cândido Pe- 
reira du Lage morador, ha alguns ânuos, uo 
prédio n, 4 da mencionada rua (lado ilir^ito). 
segundo allegam e provam os supplicant^^s, 
aao lhe falta o requisito da residência no 1° 
districto, por onde foi eK'ito juiz de paz, e 
tem direito legitimo de exercer este cargo. 

Quanto ao cid.Ldto Francisco Cândido Ro- 
drigucíi, embora Ibe falte o requisito de tem- 
po di rosLilencia no 1° districto, todavia nada 
ha que TL'Solver, visto que ao poder judiciá- 
rio compete julgar da validade da eleição, 
contra a qual uHo houve reclamação paraste 
o juiz de direita. (Regulamento eleitoral 
art. 216.) 

Pala eipreaso de bontemr 

Tendo recebido ordem para aa ápraaeatar ao quar- 
tel-general, aflm de.ajustidas aa ooatae, (lartir para 
a Rio Oraade do Sul, o coroael Alexandre AURUBIO 
de i'riaa Villar parlicipou hoatem ao sr. ajudante 
i;oneral do eiercito qua mio podia embarcar, (niri^ue 
a Biia moléstia dixao o impossibilitava. 

A' vi«la disto foi dosigaado o coronel .\ntanio 
Nicoláo FftloBo da Frola para reoolbor preno á forta 
leaa da Sauta Cruz o morcioaado caroQol Priaa Vit- 
lar, o que fai cumprido, deTondoesteenibaraar ama- 
nha Qo paquete oaoional Itio Bronca para o san de.<- 
tino. 

Falleceu uute-hoctein, na Vargem  Alegre, o dr 
TlieapbiloOttoni, preaidecte da província da Minas 
Geraea. 

Cbngaiain unta-boDleui it curte, ao Yille tie I'sr- 
mmbiica. 354 inimigraules, 

TiramoN do Olnb" ; 
EMANCIPAÇÃO DO MUNICÍPIO NEUTfíO 

Ã commisslo do centro ainnnoipador do luunici- 
pio neutra dirigiu-aa baniam ao ps^o episcopal, 
afim de eolicilar do rvm. b spa dosta díoceaa a aua 
coadjuvaria i patriótica alira da libsrta;3o doa ea- 
oravoa nealo muoicipio. 

O virtuoso prelado acolbeu bauovolaments a com- 
miaaSo, declaranda-lbe que abaacoava a idéa e que 
a auxiliaria cara todo o einpaubo. 

A rospaata do uaaao diocesauo é digna (le um sa- 
cerdote eatbolico, de um mÍDistro de quem prógou 
a frateruidado a a igualdade entre oa bomena. 

S. exo rvma. accreacentan que suspirava pelo dia 
em qna nSo bauveaaa maia um eaoravo QO Brasil. 

Aa 5 boras da tarde dir!giu-ie a commiaalo ao 
sr. prasideate do conaelbo. a quem foi commonica- 
do o bom Bcalbimanto que por parte da Sua Magas- 
lada o Inipnrailor tivera o seu delegado, o ar. dr. 
Nicoláo Moreira, qus axpaz as idéae da commiasila, 
aolicitacdo o,apoia moral do governa para a propa- 
ganda pacifica a regeneradora 

S. oic. reapo^deo, repctíado aa palavraa do aen 
pra gramma ministerial, sm que prapimba refaria 
do 'fundo do emaucipatãn. atigmonto de imposto de 
transmiaN.lo da escravna. prnhibífílo do trafico iater- 
provincial. além da muitss outras medidas. 

Termiuou dizendo que a iniciativa particular é 
digna do aprago e do louvar do governo. 

Refere u mesma Tolha : 
QUE BRINCADEIRA 1 .. . 

lia tempos foi chamado a esta cdrte o co- 
ronel commandante do um dos corpos da ca- 
vallaria do exercito. 

O coronel obedeceu á ordem e aqui che- 
gou ante-hontem. Procurando o ministro da 
guerra pira receber ag suas ordens de aer* 
viçoi sabem oa Icitnros qual foi a resposta 
que ouviu de s. ex. í 

— Nao preciso mais do senlior ; pude vol- 
tar para o sul e no primeiro vapor. 

O coronel, admirado, retorquiu com espi- 
rito : 

— O que vira eu eutao cá fazer í Isto é 
brincadeira?. . . 

Com cfFeitu ! 

Oo coronal Cunha Dneno, ao juii municipal, dr. 
Joaã Pedro da Almeida Paruambuco. 

Do mesmo aos ars. ; 
Coronol Paulino Oarloí da Arruda Botelbo, Frau- 

oisoo Domingos da Sampaio, Vicente Denubila, 
Coastanlino da Arruda Campas, dr..^atonia Ra- 
driguei Cajado, dr. Carlos Fleiehmamm. 

Do dr. Parnambuoo aos sra. : 
Bento Carlos de Arruda Botolho, coronal- Fran- 

ciaoo da Cunha Bueno, Joaquim Joaã do Abrao Sam- 
paio, e aoa escrivüas do fdro ali representados paios 
sra. Emilio Loonardo da Campos, lirn^sto Luiz 
Gonçalviji e Francisco Padro de Oliveira. 

Do dr. Cajado ao engenheiro A. P Caldas, o doíle 
ao sr. Joaquim Luiz Qonfalvos Braga. 

Do dr. Moraes aos advogados do fdro allí repre- 
sanlados pelos dr». Anraliaao da Souii e Oliveira, 
a Jonas Polyoarpo da Figuoiredo. 

Do dr. JousB aos drs. Moraes a Paruambuco. * 
Bo tenente-coronel Paulino Carlos aoa An. .Mo- 

rdHü a Pernambuco, oamõ diatinctoa magistradm. 
diiiendo que nutria a mais líaongeira esperanta da 
ver por elles diatribulda a juatiga oom verdadeira 
imparcialidade. 

Do dr. Moraes, ao cidadilo Ma loal Morato da 
Barros, digno juiz municipal, )° aupplanle. 

Do ar. Ernesto Gonçalves, aoa drs Moraes e Per- 
nambuco, agradecendo por sua parte o brinde 
que lhe foi dirigido, como empregado do (dro. 

Do dr. Moraes, aos SSo Cirlensea em garal. 
Conoluio esta festa de amigas, com o briada da 

honra ao dr. Joaquim Ignaoio de Moraes, levantado 
paio coronal Francisco da Cuoha liusnc e antâu- 
aiaaticamante raapoadido. 

S, Carlos,—Janeiro 31—1833. 
! ri . •■■ 

►•«M 

Darra do Rio Gfande 
Ministério dos negócios da agricultura, 

commercio e obras publicas. — Gabinete, — 
Rio de Janeiro, 30 de Janeiro de 1883. 

Tendo v. s. de fazer estudos liydrauli^og, 
quer na barra do Rio Grande, quer nos ca- 
naas que conduzem as aguas internas de 
grande parte daquella provincia para o ocea< 
no por aquella unioa aahida em todo o sau 
litoral ; e seodo que o maior volumo d'ugua 
vem da lagoa dos Patos, quo recebe grandes 
afluentes, torna-se necessário que fag^ estu- 
dar o ponto denominado Porteira que pude 
dar entrada directa para aquellj lagQa inde- 
pendente dos canaes do Cingussú, Estreito 
e Sirangonha, aflui do veritioar não sõ aa 
condiçües h^drograpbic.is doasas paragens, 
em referencia aos planos que tem de levan- 
tar aobre a barra daquella província, como 
para organisar o orçamento dis obrus neces- 
sárias uo intuito de tornar franco á navega- 
ção ease ponto denominado Porteira, ou qual- 
quer outro de modo a acabar cora os obuta- 
cuioa que difficultam as communiuaQdea do 
Dorte daquella província com o sul e com o 
ooeano. 

A oidado de Porto Alegre, cnpltil daquella 
proTiaoia, ó o centro du todo o grande movi- 
mento agrícola díis colónias naqnella Eooa 
da proviaoia, possaindo nm grande numero 
de fabricas que oonstituem o centro indua- 
trial maia importante di provincia. 

AUm diaao  as duas grandes vias-furreas 
JDB se dirigem uma (a do aul) do litoral &s 
ronleiras, e a outra da cspitsl áqut He mei- 

mo terreno, ló ae encontram no interior da 
proTÍDCia, aem ter outro ponto do contacto 
pelo lado do litoiral aenSo por m^to dessa via 
nnvial conatilnida peloa grandea rioa que 
desagnain no Ouabyba, por este e lagda dos 
Patos da qoal é também afluente.      , 

Por muito tempo aeri esae o único ponto 
da oniâo das duaa estradas oa zona do litoral 
da mesma provincia. 

E', poia, de urgeate necea^idado obviar os 
obstáculos que embaraçam e dilBcnItam o 
(nnsíto por sqaella importante via de eom- 
mnnicaçSo. 

Por iaso d de toda « conreniencta que v. a., 
ao mesmo tempo que preparar, aaquellas pa-. 
ragoDa. oa dado* p>ra s aolncto do importan- 
te problema da referida barra, organise or- 
çaméptõt com os inf iftoa acima expressados, 
podando, para ease fim, òecopar óeogeafaàiro 
ta/dcaulioo AhVooa.-qua já possue grando ca- 
bedal de eslndoí bfdraulieos naqaelláa para- 
gciié,0iiiiiitoeoalieeido.porMn saber « boo- 
''*/^v'}''■-■'-'■   ■""'■ ■■^."'--■■■"■•:'-;■.'.'■■ ■ "■" - 
'j.l'peif'giiarda,a,Vi.'a.—H«»rftí|úe ií'jt'i>t/a. 
^Sr. elürê daóanalaaCo âo,«*t«dóa da bar* 

SECÇÃO LIVRE 
S. Carlos do Pinhal 

o nosso munici pio caminha a passes gigantescos 
aa senda do progresso e da civilisa^So 

Cada dia teatemunhamos nm faoto qua aymbiilisa 
a dosDDvalvimauto material, ou ama idéa rica da 
reaultidos na ordem moral, 

A vida publica circula no? grandoS-CêatrOs e abi 
produz elToitoa qoo ó iniposaivol negar. 

Houtem ora o Club Conconli.t Fiimíliar abrindo 
aaportsH do seu magsatoso cdiGcio para receber aos 
soas aocios s convivas; feslojava-so u seu anaiver- 
Bsrio e a ioaugurajSo do prédio. 

Hoje e3o oa eeus habi tantas que abram as portas 
do templo da juatiea, formam alas ocheios de nobre 
orgulbo recebam os eaoerdolea da lai. 

AmanhS, seri a locomotiva qua desfechando oa 
ultimas goipsa na rotina, e rasgando QOTOS borí- 
loutea alavoura e ao commercio, Ihea virí facilitar 
os moios de prompto e rápido traoiíporte. 

Era o aatorpecimenta que trazia a inaflo, mas, 
orguidos pelo braço poderoso da pragreaao s dssper- 
ladOB peloa gritos de animagão, oaminbam desas- 
sombradas lavanda da vencida oa obstáculos que se 
antopuabam a iniciativa dos seua grandes commet- 
limeutos. 

E porque ae operam assas grandes idéaa, e por 
que todo eaae movirnenlo do iirogreaBo ? 

E' que a iniciativa individual doiíando de parte 
as roasoDtimantos a aa diasencSaa politicas cada 
um oidadSo se propde a promover os melhoramentos 
desta localidade. 

A solidariedade entre os hooiíens á a harmonia qua 
presido aa rela;íles moraes. 

NSo sard por oerto ji uma novidade a íaalallaQio 
da nova comarca de S. Carlos do Pinhal, maa forço- 
so é confessar que esperávamos vér esta noticia 
transmiti ida i imprauia por babais pennaa, eutra- 
taato, aeaiiD ulo acaatecendo, boja vamos nos oc- 
cupar deasa importante asaumpto. 

i)e caQfoi>midade com as ordens expedidas pelo 
governa, na dia 31 do mez findo foi pelo eida- 
dSo Manoel Moisto de Bsrros, iostallada nesta 
comarca, eataudo presentes o promotor pablico dr. 
Francisco António da Luz, 08 advogadoa do foro e 
alguns vereadores da eitincla camará municipal. 
rio dia 7 do corrente, anlron em eiercicio o juiz 
municipal dr. José Pedro d'Almoida Peruambuca, 
asaumiudo desde logo a juriadivio de juiz do direito 
na qualidade de primeira aubatituto. 

No dia 30, por cartas recebidas de amigos da ca- 
pital nos chegou a noticia da qua no dia 27 eataria 
nesta cidade odr. Joaquim Ignacio de Moraes, juia 
de direito removido da comarca do Amparo para 
esta nova comarca. 

De facto nesaa dia aqui chegou o illuatrado dr. 
Joaquim ignacio de .Moraes • aaiamin a jorisdieflo 
da i»u oargo. 

Avisado o dittinoto eldadl», • noiao parttoalar 
amigo o eerouel Fraaciíeo daCunlia Bceno, vala 
•lie a oidads • deiajando.dar uma prova do tan ta- 
Soiijo pela pteseaga de MU illuatre anigo, aaavU 

ou á algnaa eidadios, sem diatincflo da c4r poli- 
tica a ao recém-chegado offarecao um lauto jantar. 
Essa festa ds amigoa corrao na maia perfeita bar- 
moaia, aaudo levantados diTsrsoa brindaa • d'eatre 
oa quaea ooa ficaram de memoria os aeguinlai i 

< Da coronel Francisca da Cunha Buano «o dr 
Joaquioi Ignacio de Horaea, felicitando a e«l» Bo- 
relcaate camarás pela sdiDisiifio do nagiitrado qua 
era o prototypa da boarâdai, attastaida pelo* agns 
honroso* preeedentsa na brllbaata carreira da ma- 
giatratnra, pelo qn* readando praíto de buminsfaa* 
ao diatinoto maipatrado, via asilo lodaa as garan- 
tias na distrlbaiçlo da Juatiga. 

< lista brinde foi aoraadado pelo jnii nnuiciyal « 
dr. Almeida Peraambuco diiando qoe, eomparti- 
Ihaudo doa moamos aentímeatoa. falioiUva o* eo- 
marcaaoa pels acquiaiçlo d* tio integro o probo 
magistrado com qoeai proleslava proeodar, aompre, 
na malhor baraonia, [KIÍI qua eneatanda agora a 
aua carreira da magistrado antevia ■» pMSOS do 
acD roapeitavel collega o apoio indiapeaiaval para 
rançar todos oa obataealo* aa diatribaiglo da jus- 
tiça.» 

A «ataa aandafSaa roapondao o dr. Uorasi agra* 
dcceado lantaa naDifestacOas de aprafo • coaaidara- 
(io, nanif«ata(9«> eataa qua coaeervaris inde1ST«l 
•n ana moaoria. 

Que soado rooBDvido da eonarea'do Ampare par» 
oota aovacomarea, aatrío aaiaipra a «optraata do 

ue DellachagaBdenlo ao acharia ad oaaoi abaa- 
oaado, pois qut cantava con a dadioaclo • opeio 

do ana amigo* • correligioaaríòa, o muito oanonal- 
aeato.dototi fospoitavalaalga opraataala eida- 
dio ecreaal Biaaha Bneae. .     .  - 

QM tava'aaamjior aenu a jualie». dtrtri- 
baiado-a e«« Ioda a taipareiaUdado, íMBIO 4aMi- 
■Boa, • por iaoo nasao qna para aaarMl-apalia • 
p««to«c*o da. lodos oa OMH dlgaoa eMianaBiai.> . 
- SatrOB «as MtraF aoaatdaratSaá fodaa loadaalaa 

ipriaoJpiaapàUUoood»:oiiaM'oUmiidado, iaka- 
■Mlaa ao^aaaiia^ .4ã'aãagiatn4a.' 

Ponte dos Lázaros 
.-l Prooincia di; S. Paulo, em o seu noli- 

úiario, du lionlera, publicou uma communt- 
caQSo relativamente aos concertos da Ponte 
doa Lazares que carece de prompta rectiQua- 
çAo lia parie que toca «o signatário destas 
líuhaa. 

Com effeito, o oíRaioso co-ninuaicante 4^ 
Provincia, ardendo em sinto zelo pelos co- 
fres municipaes, cegou-se peln paixSo, ou 
por qualquer ottli'o mofico, a-severando -som 
n<.'nhiim fundamento ter para isso, qu^i u 
aiiaixo assígnado, feitor daa obras rcferidua, 
orJo ara a dous italianoi que reunissem cerca 
de dez cnrradts (!) de n eia accumuladaa 
Junto aquelle local pelas ultimas chuvas.. 

Oco^niiiitnicanie, que st u atreveu a inda- 
gar [por curiosidade] • diz que colheu iufor- 
mscõea no sentido do aer a areia recotliida 
por minha ordem. 

A' afHrrasç&o da communioante (oarioso), 
tenho a antep&r a mais formal contestação de 
um homem honesto e trabalhador que não 
receia sejam os aotos qae pratica tratldos.U 
luz da mais clara publicidade. 

G' por isso qne temos a certeza de quo o 
curioso communioante n3o logrará apreseu- 
tar uma só prova em favor da falsidade que 
avançou. 

E nSo noa admiramos disto: si uem sempre 
i facll desaSvelar a masoara que cobre o 
rosto de Indivíduos que se acobertam com as 
commuuicaçõ s anonymas aos joruaea, não é 
comludo diãlcil, como no oaso presente, apa- 
nhar o mentiroso em flagrante delicto de 
fa'sa reportagem. 

S. Paulo, 2 de Fevereiro de ISHS. 
ESTBVAU BEdODOIABI, foltor. 

Pharmacia   Popular 
•4—Run dia ImperatPlz-»'! 

S. PAULO 
No  met  de  Janeiro  Sudo foram  aviadas nesta 

pbarmacia   1.149 pro.icripgSas   medicaa doa. lllma. 
sra : 

Dr  Ignacio de Mesquita.    .    .       335 
Dr. Marcos Arruda         ll>9 
Dr Cantinho        133 
Dr. Lax  75 
Dr. Ellis  SO 
Dr. Botelbo  57 
Dr. Villata  46 
Dr. Lopea Baptista    .... 3S 
Dr. Jayme   Serva  32 
Dr, Campos '.    . Zl 
Dr. Betoldi  23 
Dr. Araeoio  Marques.    ... 17 
Dr. Joaquim Pedro  16 
Dr. Carvalhal  15 
Dr. Mariano Costa  U 
Dr. Neave  14 
Dr. Enlalio  13 
Dr. Barbosa  13    .  ' 
Dr. Cavalbaito  12 
Dr. Climaeo Barbosa .... 10 
Dr, Agostini  H 
Dr. Leal da Cunha  8 
Dr. Mancebo  4       , 
Dt. Barreto  (Jacarehyi ... S 
Dr. B. da Sonza (Campioaa).    . 2       ., 
Dr. Qad     . 2 
Dr. Gusmão   (RibeirJo-Prelo ) 1 
Dr. Torras Homem>   .   •   .   . 1 
Dr. Beaicio do Abreu.   ... 1 
D£i Mac Innee,(MatitevÍdõu). . 1 
Dr Ernesto  1    .   ' 
Dr. Monteiro.    ...... 1 

O proprietária deste eatabelecimento, abaixo sa- 
aignado, acaba da.reoeber um grands aortimanto ds 
drogas, prcductos chimicoa e pbarmacautiooa e es- 
pecinlidades estrangoiraa, aaeim coma apparelhos 
completos do Listar, e muitos aceessorioa cirurgi- 
ooa; sondo tudo de primeira qualidade o a pregoa 
mui reduzidos. 

Continua como depositário daa acreditadas «aguas 
BUfulrosaai, de Teixeira & Irmlo; do axaallente 
depurativo uÜcor Tibainai, de Oranado & Comp.; 
dai conhecidas «pílulas 'VÍoltl> ; do «licor ds jape^ 
canga, ccmpoato, da Paula Correia; e do (ramedio 
contra a. embriague», de que A autor e fabrteaata. 

Agradeço eardlalmanta.is peaaoaa qua -> tem dic> 
tinguido com aua amisada, confiaota epcotoe;lo, 

S. Paulo, ] de Fevereiro de 1683. 
O pharmscautico, J. E. na MACEbO BoAaxa. 

Jundiahy ) 

Consta-nos que eatre o« adlSi desta terra, lia 
quem procura dimlauir o imposto de 30 ra. sobra 
cada arroba de eafd a aasucar do mnnioipio. 

Si ease aeahor i faieadeira do lugar, fari «m 
granda baaafieio * ana algibeira ; aaa, ai iaposaa 
ura admiaiatrador, irá agora aar*lllap**a oatr^oa 
*en«, aa g«r*aaia t flaaaliaatle da Bogoeioa, quo Ika 
ao eaoBadat. 

Faliimaats. ha oalroa edi* faMUdtiroa, qae nla 
Saeran qn* aooa nlnàiroa trabalhão «ojam eaaii- 

arado* eouo •xefaatvamaala foitoa om aaa favor. 
Nlo seria bonito, aaain eono aio oaria lagal, mf 
juii am própria eanaa. 

3—t Ktgunt muHieipUi   ' 

EDITAES 
H. 

C^Mbrai» « eavalloa 
Da ordeai do illn. «r. dr. proaidanlo da caaant 

nuairipalda eapiUl, o para ennprioioatodo sH. 99 
H I- do eod. do pestana d* 31 d» Msis do I8Í5, heo' 
pnwíooj q«a por mim foram aprohMdidaa, aã raa-7- 
do Abnl, Irafaeiía daCoaaolaola dosa eabraa bta»>' 
'***.7V.*""'^'*Pi'>*''I*'"l^B«« O pntoso- 
pereaeladad^oadtarMnnabaau ratoad» * na^ 
eavallo Tonaolfa». 

''^"•• paia* par «ata qaan eoet diraila aaa «aã-V 
MM•• jalgaondaaavir toelaawr •■ dapaotta^w 
praso faaprenganl da 3 dia* á eostar iaSto dé»- 
to aaado qaa; «agetado • MOO, irl» aaãaaMaa.«« 
ham putaica, Mgnada-fa^ S d» MI d« Favmira, 
aallharaa<lodia,|aa portaada Paca «oaMpal,: 
jwlo poritíra da-:eaMfa,qaa :«alngari >] 

S.^PHIO^ 30 do JaMtra daíseS^-^liíeal da. 
ta. ytifroJo tU A saai.*i. 

■>"'.'-■'-■!-.' 
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Al nthenouraria de Faaüemla e 
íuiideK<A  do Santoa 

U0\Cl)llSO PAlll PIIPIIKSOIIIMFNTI) DF lOQ^nSt 
TAQOS 

Oa ordanxlD lUm sr Inspaotor da ThesourariBdo 
Fazenda dosta proimciana íac publico qua, uuianlo 
o priso de 30 diaa contaJos doata dali, Uo"» <"^ 
ooncurao 2 logaros da i" eseripturarioa, ^ do pra- 
tiemlas doBtft Thoaouraria, i do 3"' eaoriplurapioü 
e 4 de pratioantoB da Alfandega da Santoa, que tap 
dsaar preheiiEliidos. .   „ 

Poderio EonaoiTBrjaoa logaraa da 3" oscriptupa- 
rioH.noaaaa rapartiçOss, i^lómdoa 2 pralioantas offeo- 
tivos da Alfacdega, embora DSD laahani os dous 
annoa de oxoroioli), oa 3 desta Thasouraria que em 
identiaaa oirouraatanoias quinorom, bom como os 10 
oflioiiiea da deacarga da dita Alfaodaga que jS con- 
tem mais de um anoo de evercici'i. e, Hnatraealo,aa 
peasoas estranhas áa meaniaa repai'CisSea. a maaoa 
que OB ditoB empregados que jí tem oiercicio ndo 
queiram apresantar-sa. 

Na oonformidado doa dooratoa ns. 4I5M da O de 
Abril da 1803 a 6272 do i de Agosto da 1870, aa ma- 
tarias em que dev<fin 991* eiamiaadoa OH concurraatas 
s3o as seguintes : 

Hara os legaras de 3" sscriptuiarioa. Os prati- 
cantes e of&oiaes dadaacarga. que mostraram-aa ba- 
bilitadoa nas applícaçflas da ai'itbmatica ao oom- 
túorcio, oom especialidade a çieduoçlo da moedas pe- 
aoa a medidas, oalculo do doscontOB, jnroa aimplaa a 
eoropoatoa, thaoria de câmbios a suae ap^licacSaa, 
thooria de aaoripturaçao meroantii por partidas Bim- 
[iles a dobradas, suas applioafSat ao comnioroio e ao 
ttiasoura, traduofílo carrada das línguas inglaza a 
írancoza, principies garaaa do geograpliia o da his- 
toria do Braiil, algebra até equações de 3° gráo e 
pratica do serviço peculiar da repartição om que BB- 
tivBiem sorvindo, e as pessoas estranlias—am^todas 
eaaás matérias, õom excepcSo da ultima, e mais boa 
letra a uorfeito oonhecimento da srammatlaa na- 
cionaL a da arlthmetica até a tbeoria daa prapOTjSes 
inolnsivo. 

Paraos logaras da .pralioantas, as oonautraBtaa 
d devem mostrar qua tem boa latra e perfeito co- 
nhecimento da erainmatica nacional o de arithme- 
tics atd a theoria das proporfSes inclusive. 

Aapassoas aatrauhaa £s rapartigSea stim da saram 
inaoriptas na dito ooncarao davorfio previamente 
apreaantar aasta thasouraria—at tostado do parocbo, 
do juiz da paz e do subdelegado de polioia do dis- 
trioto em que residirem, com aa firmas devidamente 
recunheoidas por tabelliao desta capital, psra a 
prova de bom procoíiinento, bem como certidfio do 
üaptisma, que. jji'ova tar adade pelo menos do 18 
aanoSi ficando diapaaaada a folba corrida noa ter- 
mos da ordem do tbosouro nacional n. 243 de 18 da 
Agosto da 1870. 

TUeaouraria da Fa'iand» da província da S. Pau- 
lo, 1" de Fevereiro da 1SS3. 

O 1° asoripturario eocarregado do aipedieato.— 
Manoel do Nasoimaniú Moyéira, 

lizdi 
i ei' 

O doutor Carlos SparidiSo da  Mello Mitloi, jai: 
direito do 1° districto crimioal oesla imperial 
dada da 3. Paitlo, etc. 
Paço saber nua noe requerimentos  do Joffo Mar- 

li aho da Toledo, Joaquim  Antônio  Ebectcen,  JoSo 
Bueno de Camargo e Antonio Tiburcio de Mello, pe- 
dindo para serem quallBoados eleitores, daí os aegoia- 
tea daapichoe : Mo primeiro, n NSo tem lo^ar o que 
reouer o supplicants, por falta  de conhocimanto do 
Çagamento do imposto predial do exercício de i380 a 

S31 para completar os  trea annoa em  relação ao 
exigido pelo § li do art. 1° da lei de 7 da Outubro 
da 1882 S. Paulo, 31 de Janeiro da 1883—C. Spo- 
ridülo." No aognndo : «Nâo tem lagar o qoa requer 
o Bupplioante, por falta da certidão di repartição 
fiscal, exigida pelo § 7° do art. l" da lei de 7 de Ou. 
tobro de 18B3.—S. Pauto, 31 de Janeiro de 18B3.— 
Carlos Sfitridiãa.t  No terceiro i «NSo tem  logai- o 
3ue requer o supplioaota, por falta do conhecimento 

o pagamento do imposto predial do exeroioio de 
1880 a 1881. para oompletar os Ires aonoa em rala- 
ção ao exigido pelo § U do art. 1" da lei de 7 de 
Ootobro de 1882.—S. Paulo, 31 de Janeiro de 18-3, 
—C. Spar-idião » No quarto : <Nao tem logar o que 
raqoer o suppUcante, por nSo eatar provado que saja 
guarda-livros, ha maia de trea annos e da oasa eom- 
mercial de fundo capital de 0;800S, oomo determina 
o § 6» do art. l" da lei de 7 da Outubro de 1882.— 
S. Panlo, 30 do Janeiro de 1883 —Carias Spsridião.i 
E.paraconBlaraosintorossadoa, mandai paa a ar opre 
aente qoe sarfi publicado pela imprensa. S. Paolo, 
1» de Fevereiro da 1883. Eu, Paulo Delano da. Pon- 
aecB, escrivão o aacrevi.—Caríoí Spsridião de UcUo 
Mailos. 2—3 

O dr. Carlos SperidiSo de Mi^-llo Mattos, juiz 
de direito do 1° distiioto oriminnl, n'osta 
imperial cidade de S. Paulo, etc. 

Faço aaber a JoSo Bonifacio Gomos de Si- 
queira, Valariaiio Jeaquiin de Souza, JoSo Pi- 
res de Almeida, bacharel José Joaquim Baeta 
Neves Filho, Laeharel Daniel Augusto Ma- 
chado, Ernesto Rodrigo Goulart Penteado, 
Antonio Vtconlo de Souza Queiroz, bacharel 
Carlos Augusto Garcia Ferreira, moradores 
na freguezia da Sé, que, em aeu9_ requeri- 
mentos para serem qualilicados eleitores da 
fragueziadaSé, dei, era cada um deites o des- 
pacho seguinte:—Em vista da proía apre- 
sentada o em virtude do §'.' do art. 1° da lei 
de 7 de Outubro de 1882, julgo o snpphoante 
com as qualidades para eleitor e o iaoluo na 
listados eleitores. S. Paulo, 39 de Janeiro da 
1883. Carlos Speridiào de Mello Mattos.— 
Igual despacho dei no mesmo dia nas petU 
ç5eB do dr. Genuiuo Marques Mancebo e Be- 
nedioto Marcondes, residentes na freguezia 

PARTE COMMERCIAL 
MERCADO   OB   SANXOS 

( Do nosío eorraipondcate em 5ai"a>} 

Santoa. 3 da Fevereiro da 1S83. 

0 meroado aati flcnie. 
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doBra;', enosde AntonioDoralnguosde Boc-, 
ba, Antonio Joaquim Viaira e FrHiioisro Vi-j 
eira Bianco, da vilU de Sunio A iiaro, e ans 
Kiquenraentos do Pamphih Minoel Fruiiede 
Cariallii c Josú 1 crnuiidcs ia Conceição, 
aquülle requereu lo sua tidnafciuncia p^iia a 
fiegneziadti "è e este rdclumau^o oontrao 
erro de sou uoiuo no alistamento anterior, 
proferi, em cada um dellus, o despacho se- 
guinte:—Na forma requorida, e na occasiSo 
competente se lhe dará nova títulocom a. al- 
teração requerida, despicho esta di> mesmo 
dia '4\) do corronli).—No reqüorimeulo du 
Francisco José dsOliveira, morador na villa 
de Santo Amaro, pedindo para sor alli alista- 
do eleitor, dei este de^pa^ho:—Nlo tem lo 
(far o qua requer o suppUcante, em vlsti da 
inclusa cjrtidSo de fs. S, na qual o collector 
dec ara que nâo ha sortimento na casa, que 
o supplicautediz sor casa commercial, nSo 
übstaute ter piigo o imposto, folhas 4 a 0.— 
S. Paulo 30 de Janeiro de l8^3.— '. SperidSo 
—Gm reclamação assignada pelos eleitores 
da mesraa villa de Santo Amaro, Philippu 
'edro Laborde Auras, Pedro Branco do Arju- 

jo, o Pedro Teizeo, pedindo a exclusão do 
Joaquim Honorato de Cíimargo, do alistamen - 
to de eleitores da dita villa, dei o seguinte 
despachn:—Nâo tom logar o que requerem 
os siipplicaiitea, pongue, segundo a lei de 7 
de Outubro de 1883, acstc alistamento ^li 
trata-so ile inclusão e iiSo de exclusão como 
nocaso vurtente; porque, nfio tendo ainda 
havido alistamento na nova freguezia de 
MSoy, transferir qualquer eleitor de outra 
freguezia para essa será o mesmo que e\- 
cluil-o (la liíti de eleitores. S. Paulo, 30 de 
Janeiro de 1833. C. SperldiSo—E, para que 
chegue ao conhecimento dos interessados, 
mandei fazer D presente que aerà afBxado 
n:is logares do costume o pela imprensa. S. 
Paulo, 31 do Januiro de 1883. Eu Paulo Del- 
fino da l''onieua. eporivao o escrevi.—^t7«''tos 
Speridião ilí Mello Afailos 

AMÜNCIOS 

DA. CAURICA.  DA' nWJA 
DO I*Aia£IÍaf«k IV. >S, 

IVO RIO DE JA- 
NEIRO,. EM'.' >/-'.   . 

14 DC: DEaBEM-   - 
BRO I>ROX.IHO PAS- 

SADO 
f. Schumann <£ C, gratos a lodos aqitelles 

que tao revelantcs servlgos llies prestaram aH 
extiacçELo do incêndio do sua fabrica & rua do 
Passeio o. 15, com^fundoB para a travessu do 
Maia, no dia 14 de Dezembro proximo passa- 
do, graças aos quaea foram salvos os seus 
depósitos e gêneros ahi existentes, vãm agora 
manifestar o procedimento digno e leal da 
« Companhia Transatlântica de Seguros Con- 
tra o Fogo de ijamburgo » e seus honrados 
aRentea n'esta cOrte, os srs. líackeuser & 
Mayer, pagandu-se-liías pro raptam ente e com 
a maior lisura a importância dos prejuízos 
veriücados, provenieutes do dito iticenjio. 

Depois dos devidos exames e de approvado 
o prsjuizo soffrido pelos anouncianl.es focam. 
estes^ ira mediatamente iudemnisados, e por 
isio julgam de seu dever tornar publico tanto 
o procedimento da companhia seguradora 
como o reconhecimento que por lai motivo 
lhe devem os .innunoiantesi .    ' 

C. Schnioaiio & C. 
Rio 5 de Janeiro de 1883. 

zmkm 
Opanflequanildurte de lkl«aa|t"M* 

perfbmuiTa âiiiaBlmn como em 
pacte algumn. 

ESPECIAES ! ! ! ! 
Preços baratleslmaa. 10—1 

Hua de S. Banto, 77        ' 

Loteria da provi ida 
A 1* 4* parta da lotaria n. 63 será aztrahlda no 

dia O do corrente. 
S. i'anlo,l° de Pavsrairo de 1983.—O tbeaoureiro, | 

Bento Jnsé Alves Pereira, 

A bailia do Kio de Janeiro    j 
sua historia e descripção de suas riquezas, 
pelo dr. Augusto Fausto de Souza. A' viinda 

no escriptoiio do Cnrreio PauUs'ano 
ÜEOOP o exemplar 

Agencia para serviços domes- 
tico e operário 

Quem preslsar emprogar-ao dirija-ea á referida 
ngenflia. 

Quem tiver necessidade de empregados para lodo 
o miater também piide  dirigir-sa & mesma agencia. 

Tudo  sob  módica  eommisaSa, rea lisa da no acto 
da entregra. 

Rua de S. Bento* TT 
[U'latro   cantos] 

Comp&Bhía Transatlutioa 

SEGUROS COMUA,FOGO 
DE 

UAMBUnCÍO 
Suh-agencia em S. Paulo, 

rua Direita, 30 
Os abaixo assigoados, siib-agentes d'esta 

Companhia, n'esta praça, segurara por conta 
da mesma, a prêmios summamenie módicos, 
todos os riscos de incêndio, todi a espécie de 
prédios e moveis, assim como mercadorias de- 
positadas em quaesquer armazena e na alfan- 
dega de San(os. 

Os sinistros serSo sempre pagos com promp- 
tid&o e lealdade. 

Os sub-agentes em S. Paulo.        10—0 
Bfuhns é, Corap. 

ESCRAVA 
Veude-ee ou   aluga-ise  uma. 

Iiargo de S. Frnnolsoo n. 8. :'■■- 

NOVIDADE t: 

L,IIVHA    ESPECIAl^ 

na 
ÃS9seia das vtrâaâsir&s 

Machinas " Singer" 
%   George Harvey é. Silva 
"S BRua da Imperatrlae-S B 

CLINICA MEDICO-CmURGICA 
o dr. ElKili, tem seu consultório a rua de 

S. José n. 18. 
Cirurgia em geral e especialmente o tra- 

tamento das moléstias dos olhos. Emprega 
em suas operações os methodos mais recen- 
tes. 10—6 

E otitras maolxina,s e pertences 
DE 

LAVOUf^A E INDUSTÍ^I/ 

POR 

Guilherme Mc. Hardy & Comp. 

^MmmàM 
Chamamos a attan«ao do'publico em geral par» os annuncios anteriorei de nossos fabricadoa, 

tanto daonelles feitos aqui, eorao também dos que sio faitoi em nossas pffliriaaa na Escosaia, qoe ilo 
todos de primeira qnaüaada. ji no material occupado. jS no feitio; a coavidamo* todai as pasioas qae 
desejarem possuir taet objectos a eiacimarem ot nosíos íabrioados aotei a% ooniprarem em nutras par- 
les; as peiioas qua QID Iam esperienoia e conheeimaoto desisi maeblniemas podem vir BOompanhadaa 
dsnm «Dgenheiro ou qnalquar peatoa habilitada (PORB'M 1MPARCIAG5) piraverifiear, s« os objioloi 
alo de eonformldade oom noiio* aununeios. 

Garantimos todos os artigos por nós vendidos. .... ,      . ■' ,,    , 
Paiemoi o presente  annnnoio,  porqoo recebemos  aviso de diversos faiandairos, que ellea loram 

r 'L.___^i«  n««'^nrt i^      '      >*.. _ ^ f-l>A:>_ JH_     ■■HIV  njln ■■■   ».*■ binai      mmw.An 

airantea o nem pagamos commissoaa aooro vonaas easciuauH ■ (wi,™» ai^uiu,,. «• ■«•ouvvi. fio^v- j™- 
r«m vigoram somente até o dia lo da Abril pr«limo futuro, dia em que termina aosea liquidaflo e qne a 
nova arma oomee» a gyrar. 

Campinas, SO da Janeiro do IS-a. 

Guillierme Mc. Hardy é Comp. 

10-6 

SOf^Tl/WENTO  SE/4 EGÜ/L 
Hasoaras de velludo e de leda. 
Calçdes de mei& é» «Igodlo. 
Ditos de meift de flu de Esconia. 
Ditos de meia de seda. 
BendM, fnDjas, galSes dourados e prateadM. 
OofdSet, borlas, estrellas e lanuíjonlas.   . ; -'ij;. .,.;;*_:- 

'Armlnkobraiicoe decére»;.; t'-'.'v- ''v:    ■ í 
■'Fitas; vellodot e »Un*.,V ..:;;;. ;, -,,;.,. ■■ /^-^^ '-íP:::^-,:::\-.  '■-:/. 

Apromptarsecostumes; dpmin^-elç. 

Machinas para Lavoura e Indíísl 
GUILHERME MG. HARDY & COMP, 

CAMPINAS 
Grande redueção de pinços purém só a diiiheiro^^^!:/!;^^ 

Ruferindo-nos no annuneio liquidaçüo; oSòrecendoos nossos fábrícádóicoin 5.'Í^ÍI(f-J 
da desconto sob os preços lixos da nossa casa, abaixo damos uma lista em,cujos ,pn'' 
jà está comprohendido o deNcoQío, a sabor ■ .'  - . ■--•,{ 

Ventiladores Mo.   Hardy dobrado 
*       siogello 

Separadores 

MuoliInaM **]Hc. Hardy 

para café em  coco.    ,    .- .' 
de repassar .    .    .    .    ;' '; 
de mSo com polias.    .    .   ; 
completo 13 pés e Sõpolegadas 
completo lâpès e 30 polegadas'. 
" eosupletas 

"SOQ$OO0v";>íí^ 
3241000 ;,:.Uv/-#-^ 

para beneOelàr ^tX^l^r-^-i^ 

e 
um 
todas _ 

Bui'iiidoi'os e despolpadorus. 
■'.Moinhos de fubá com pedras fraucezas^  ",Ji-' 
Debubálhadores de milho todo de ferro.;   ' 
Gngeiihos de canna do H4$000, para cüna. 
Bombas hydraulicas, ns. 4, 5, 6, e 7. 
Bombas para pogo, de alta pressão. 
Rodas de agua toda de ferro. 
Rodas turbinas de bronze com encanamento de ferro da força de 4 h, 40 

Ferragens completas  para serras circulares, para serrar madei- 
ras,  incluindo  polias, mancaos  de bronze e uma folha de 36 
polegadas por kilo.  

Ferragens para serras verticaes. 
Ferragens para moinhos de vonto. 

Transmissftes de 2 3[8, to meadas, ferro de 1 ■ qualidade, cada píi.    . 
Argolas reforçadas, todas torneadas para os mesmos, cada uma.    . 
Luva» de 2 3iS torneadas,  parafusadas u enchavotadas.    .    . 
Mancaes de % 3[S  

oaVállos,;''?:;;^ 

3$800 
S»500        

101000 

e eagreaageas de dIverMM:.;t«-;-;'v'^^ nrandê porção de poltan 
luanbOB.  carpideira** etc.*eto>» ete.       "■■">''^^^f^^-^< 

Alam das machinas de beneficiar café do nosso systema. onoarregamo-nòs da fazoriinvi^,^ 
chinas americanas, isto á, com as chapas ^dos desçascadores, collocadas sobra cádeirif*; 9^M%, 
mólaa do borracha ; e garanttmoa tanto o material como mSo de obra, superioréa Ü'^ 
qualquer outro. '■    "'■.■\:.\y'i% 

- ■ I    ,'Á'Um 
A maohtaa para beneflolar 400 arrobas por dia* consiste ' i'^ 

nas peças segulntesi '     -'  "'--^ 
■í> 

 .^m 

l descascador  n.   7  
1 vontiladór dobrado  
1  separador de 12 pés e 30"  
15 pés de transmissão  de 2 3i8  
3 mancaes e 2 argolas para o mosmo  
4 polias de ferro, sendo: 2 para descascador, l para 

ventillador e 1 para separador, com as competentes 
correias ' ',    .   .    . 

A maohina n. 33 para beneficiar 600 arrobas por dia, 
consiste nas mesmas peças acima, porém o separador 
tem IS pis e 36" e a transmissão tem 18 pés de com- 
primento      

■'■■■'■■.■■^■x-'M 

l:795ÍOOO,:'vO« 

■■■■''Mi 
3:S40«000 

■ 'í "'■3. 

Esteiras avulsas para as machinas acima, de aço, reforçada, pesan- ''';^1 
do l kilo mais do que encontra-se om outra parte, cada uma.    .    ■■ Q^SiOO       '.^i J^ 

Enearregamos-nos de fa^er concertos em caldeiras e machinas á vapor, de qualquwj-^ 
autor, para cujo flm dispomos de machinistas especialistas. - ;"^ 

Tendo fundição de ferro e bronze, estamos habilitados, de executar quálqiier eacom-K^ 
meuda com a maior proniptidSo e por preços módicos. ''-'-S 

»•   , '^- ■ ^ÍS|3 
Aldm de nossos fabricados, importamos diversos machioismos o pertences para lávosrã^-^^ 

dos quaes temos sempre grande sortimento em deposito como sejam: ■■'Á-W' 
Vapores locomoveis dos afamados fabricantes Clayton & Sbnttlewort—XU'" ''"' 

glaterra. 
Tubos para caldeiras de diversos tamanhos, torueiraa mancaes, lubricadorea, masonM*'"^ 

tros, vidros e estopa para machinas e vapores. ■. í'.';^ ^ 
Encanamentos de qualquer tamanho, para aguii, torneiras  do forro e metal, e os matji'J^ 

pertences, , ,''M 
Correias de solla ingleza e borracha. : i^M 
Conductores de raio. ■;. ,-'"-i'Í 
Falhas de serra, verticaes e circulares. ' V ■ ■'i'fe.^-^t/ 
Arados, todos de ferro. '    "   ';'". '':^; 
Mandamos vir da Europa e dos Estados Unidos qualquer niachina, por encomtHoodal    '■'$ 
Fornecemos orçamentos para roachinismos o executamos qualquer encommenda eoocer-   il^ 

nenfe ao ramo do nosso negocio. -í]^. 
Campinas, 1 do Janeiro de IS83. ■ -■-■,-,■. ::-^ 

Guilherme Uo. Hardy A Comp.  '/-'-'^ 
' * " '■'■■'■ií 

M M^Wmà.%àM 
»■' 

N- B.—i^* eucousauenda* deveta «er djrlgldasa uA»» ou apeasóas  i'-^ 
de   iioB«a   cauBi   vi«to que nAo   tninoa   agente* * e  nAo   pasarc 
commlsvAo alguoia. fO—11 

;«rwm.oa;;:^^ 

PíLULAS DE EüCALYPITNA 
DO 

Ir. Carlos llítíeiiíOMrt 

' ■ - J 

Tratamento curativo das sesdas ou febres Intermlttente» - '\'-^^ 
Cura radical cm três dias! J^i 

\sulntauclii de que eecomplieaimlnhai pl[ul» 4 oxlr.ihida do Kuriljiilui globutw, I^DI* laiUDda de' AualnVa i^ - "í 
UHDiplanltdi para □ Bnilt. ■    .,..>Vi,- 

B'uma belli erroadiMilirvDrequaMtaeaatnsosisrdinidaU cidtde. -;:.'", t - .i'^vii 
O emprego dl euralypllna DxrabmlnlcrmfltenteiédeumielUrKliBdiBlraveleseineienwtoiio sulpfailidlillilaltt''  ; í^ 

Kjtíitpilutiiii]9o UDlcamenli-jiríparsdisna pliirmicli Gtlcnn. ;i   .. ^- ■■■ ■C- r'X 
Podemiwe<nrintrrriTiL'.iniínIa(iiii! a«|JÍlHludn dr. Bcileacourttloopilaielro reiHdioura iÍHiOei.~~    '''.'.   '' 'rc: 
Temos iiumcnMMaitutiilutcin sMso poderqugprovAmanui etUcacta. '    ' -  -   .  ■  'ií' 
TodoaiMniediraineatot qiii^ ha para <iUnlo1etUi9,roi im ]U|ipliDliidiN por n>le BOTO prepirkdo laerietao.'' 
Al febres de qutiqucr aalurcia redím iguilmenle ao KU einpret;Q. QiunitD houver fibie lotSMt 

lyjilllaa eacura teia reru. 
BBPOSirO;  Ltbre.lrtnãoji 3am|MÍo,niadeln)perat»tB.S, e Bt» principie» phinaaela: 

ai pUalu da ;••«•' 

Salsaparrilha e €ai*<í^lMÜ 
DK.   CARLOS    BETTENtíoiiíliT 

tMpuratIvo do Mui((oe. Bem mereorlti»' 

lülcgrande puriOMdor doungutéumilliíroa eitraclo aulitocoB< 
legdil.o ifueorecomaiendiatoiIiBijuiDlM<iu1i«rtBrufTuâi ' 

|0-7 

VENDE-SE FIGURINOS ^■^:--y "■■■ 

-»'j;-i-- 

VX^rL.í:v:::Jk. 

3 rtuldocoBDiMb) de —rtiiiiliiitMliiimni ii ji 
LI de UB ■"«J..-——■- jf -nnfiinri.Tmiiteilii n iii !■» 

m.»iBmLmímudni»fhmBlm.«fililtf..h>rU,.ri >.>h,.tir,i).» nl,-.,—.f.^j,, niirmi nnimitfa ifciiatia hfiatai' "'■^I 
hi>tiSn,gonuioueiorto«ei,piptín,e3cro|*uks,dutlm»ouiuf»n|Eiu,BaIiaUMdandne:eiM^ de unmoguBImputo. -,.■-.  r'-V^^-"O^-i'^Tv*^ -■--^-t. 

Kileap  - 
C*do, ««fio 

O KiMide I 
OadaneowaaMHpanunwuaua, eua eon, «MI toda aaglatkiadãã- 

■oa SctM 9 itifitMlm ((Dt aoa i&tovlaa a -dial^ '-^^'^'' ^\'JT\'^'V-'^'^'^"^ 

peutica* -   ' '"■.-'">■. ^"" r"i*.\    V r -'^ ■ ^■ ;^-K}^'í.^ciS 

diiu'at«umaladáeaan»edloie«r«udroi. -.■.■,vTr!^,?7:-r^'?^^^^^-'****^®' 
anb«|»iTflha acirdtado dr;Cviõa Idlnkaart'p6de iir'Mali Dorlo^íMli'^^^''^ 

lMiip|>c<t««,ofy^«i«*MatMtooaaaaliM«MwtfMi«4nió«aMÍLV -^^-— — —- 

-:-■ -.^^i^-íô 



í-í^O' ■'■■■■-■■   À,\\,tiíiiií í,.'... íi.^'. ..^    .. '.' ■_ .  ■ .    - ■      .     - ' \ 

mr- ■'■= 
CORft^íÕ^AULiStANO—3 de Fevereiro da \8SS. 

W ■ ■■ -: , X^-;-^.A-'ÍJV.^iii:  ■'.'.   ..JM    f  

- \ 

Ífiiiin|.:-^%.l^'.^:' iiÜX     600.000    AITOMATOBíS 
DB 

SQ-nXJJA- 
Nesla casa, «em rival neelu capital, orgniiiza'fa soguudo   o   fysfenia (ian juinieirae fahrinns do Rio 

■ Òe Janeiro, énoontra-se tudo o qua so piiile di'sojar, coi ceroenta n esse runio do ne^ciiio '.   cliapéos do  sol,  de 
qualquer clause, para bomcDS, sciiliornii e crcanças;   umbrellas de [liHniasia, lisas o boidadan, para souhoras; 
ultlipaa .noTÍiIadefi de Paris e Loiidres ; sodr.s dcLyon. ^  ;lm8 

é 

P»íe-3e cupa:j, fazem-se cliapèos du onuoiumenda üuni tteda» MUperlorÕA, cujn duractto ô gacuntidii 
« que seencoiHrana unicamente ressa casa ; faz-se qualquer alussu lie concorlos, cora perfeiçilo e brevi- 
dade.      Apromptara-so chapéos do oncomiiienda, eia  dnn« liam», t;'"''*'''''"'^ ^ porfeiviio do trahiilho. 

Vendo-30 por atacado e a varejo, a preços moderados.  

AVISOS 
' Medico  Honiaeopathu.—Dr. Leopolilo : 

Rámiwi consultas dak 10 is 13.da inantl, na  Dm-I 
Largo do Itosario  u. ' 
■    -n. 7. i 

gaTia^Ceatral HomisDpatliic». Larg 
;£s - B. RasidBDCia—rua Mimioipsl 

Droifaria Central de Jaüo Cândido Mar- ■_ 
_. tlaa it Camp.—Largo da Sá n, 3.—Mudou-ae para ; 
i,,.a rua da S, Baitio. n. 38. . ■ 

'  AdvagadoM.—J.  .f. Ciirdoz*»    «lu ; 
Mello » Jt ■!. Curdozo de .\lello Já-; 
nlor*—Largo do Collagio u.S..—Ra eido ceia—Lar., 
go do Araoohe a. 20, portão.  

Conselheira   üluuoel     j%nCa. 
nlo Dunrte de .Azevedo e dr- 
JoAo Pereira IMontelroí advo. 
Rado* t —  efloriptorio rua de  S.   Boato 

, a.48.  
OADV00AD0D&. PINTO FERRAZ é aasoa- 

trado am asa eiotiptorio, i traveaia da Sé, D. 4, daa 
H.hofMÍa3dattrJa.  i 

ADVOOADO DR. VICENTE FERREIUA DA SIL- ! 
VA o aolioilador teeoate-csvoael itaphael Tubisa da ] 
t'Liyeiia Martin»t largo de Palaii.o n. tt. í 

p^A^VCOADOS Alfradõ^dãUúchaa   Doiiiingusit| 
do Caitro, tám o aau etoriplorio a rua da Boa \ lata 
a. 46.''  

JUme.    Elliiabetii   [felllsaler* 
parteira ft>anceza. Rua   do ft. 

"liento n. ■^.  j 
A«IVOKn<lo--Ur. Joes'EifaaiilatT dõ Amurai j 

Filho, rua do Imperador n. 5  

-  latrb. rnadoOuVidor D. 11, goLirado. 

BICHA.»      iiA.HB(JR«UE::eAiâ, 
i-ecebem-ite dlreetauionte* ue Su* 
Iftò ElegautOi vondeni-ee e  appll- 
eata'.ae." - 
Travessa da Qaltaada ii. 1. 
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MEDICO 
Dr> Eulalio,residência—Largo do Aroucha 17 A— 

Mnenltaa todos oi diai í rua de S. Benta D. 52, do 
Dieto^fa'aa 2 borsi. Daraule o dia oa chamadoa po- 
daria aer dirigidoa & sua realdencia òu i pbaruiacia 
Mormal. n. Í5í rn» da Imperatriz. 

Solicitador.—-Francisco Gaintaraes é 
eaoontrado no escriptorio doa advogados drs. 
Vieira d» Carralhò é AdelíQo Uontenogro, 
B em: saa residoncia á rua do Paredão du 
Pique* P. 1.        ' 

.<' 
^ 

»^ 

,c^^^' 
í^ 

^. B :VASto   tteiu   moiilíKlo gabinete todon OH tf»l»alhOM cl(>ncs<- 
o pi-otlietlco (luntni'luH MíIO oxo.^utndoti ROUI todit i» pei-lVIçfto «» poa- 

pi'ticos wolwlcaate» de todow. 

CDHHISSãES 
su-u 

€^g Jb WMãêâ ià 
UB 

Companhia Nacional 
Dl 

iHavegaçao a Vapor 
o PAQUETE A V.\POR 

CoipmaBdaale o capitao-tanente A.  P. C.   Poreiia 
da Cunha 

Sahirá no Jia 4 de Janeiro ao meio-dia, para 
■■aranafcaã, Antonlnn, DoHtea'a-o. 

Sfànta-fiatlaarlaia, Itio OrandcPe- 
Iota*«l*arta-A.legi'o o Montevideo 

Saeebe carga e pasangeiroa. 

O PAQüETIê A VAPOR 

Command an to o 1' tenente   H.   Fauato 
■,'i    ,,..,....■..   ;.    Belhara 
BsporáíodoB porloa doSul, ialiiii no dia 6 do 

oortanto, ao moio-dis, parao 
Rio de Janeiro 

Receba carga e paaaageiroa. 

LIIUHiV OO «UL 
t      O PAQUETE A VAPOR 

cüLaRBdaBta«capitSo d" fragata J.  M.  Mello a 
"■•■■':       . Alvim 

Sshiri no dia iJ do corrente ao raeio-dla 

^aranasaAi Antonina* Doster> 
ro^ mo-tírandes rolotn». Porto» 
Ale^^*'>lo"*^**^^'* eBuenopa-A). 

U B 

E'» 

Uííoeltein eafó  assim cttmo  loJos os gêneros do paiz, em 
consignação. 10-2 

RANSOEMES HEAD E JEFFRIE 

Oa maia acreditados fubricaatea da Inglaterra de macliinas parn lavoura,proniiadoa com ionumoravoi^ 
medalkaa de ouro em todas as eiposifiSos; nlo forneçam nem raachinaa, nam urado.nauí po;» alguma quo 
nio seja de primeira qualidade,obra boa n inleiramoote garantida. 

FornocoiQ machinas do 1 í/i ale 20 cavaUoa.do todoa os systeraas, como também arados e outros ins- 
trumentos da agricultura. ,n„in/vi 

Locomoveis com fornaiba grande para lenlin (4 cavallo.i)        2:100(000 
Idem > > > * >     (6 cavallos)        2:500$O0O 
Idem « » . 1. .     {8 cavalloB)        2:000(000 

postos  em Santos 
Oa prsf^.a das outras macbinasem proporfao aos pregos acima cotados. 
Para maiores iafarmagSos em casa dos agentes 3 p s.    20-15 

Bocelie carga a pnaiagoiroa. 

O PAQUETE A VAPOR 

cXe j£M3.e±x*o 
Conmandante o 1* tenonto  E. do Prade 

i...-.■■-.   :       ■ Seixas ■ 
eiptrada dos portoB do inl, aahirí no  dii  13 do 

•omita, a  m«iD-dia, para o ' mode Janeiro 
R«Mb« oirga •puMagciroa. 

.Tfila-t»oom •■*•■'• .       ^      , 
JoCo A.PereIra doa Sautoa 
Tj^^   RÍa Í8 a» Set.«bM 1.2B 

-   lwkkTA-IUeab*.M 01 ooahaelDiaBtM 
«•^m im aUlda de paqnat^ 

TltAVESSA roo COL.I..EGIO—a.  PAULO 

RUA VINTE:E CINCO DE MARçO—SANTOS 

•tta 

stHToa 

/ 

7' 

LEILÃO 
SAIÍBADO SABBADO 

A'S 11 HOn AH 

Saa doi Qttsmõss, 33 
Elntreaa ruas   do»    Bnmbúa o 

Càuayanazes 

r.   COUTINHO 
ConpatnttiBSBtt   4aet»iMdo 

por uma familla que ae retira 

VENDERA' 
Ao correr do marlello 

um msgaillco piano da meio armário, qQaai novo a 
.oom eiuellantes voies.; mobília para sala da (isi- 
llas, lapatea, agoarradeiras, relógios com cordas para 
. oito dias, camas francesas, marqneiftea, oommoda, 

uarda-louça,    cadeiras. Isvatorioa com  eapelhos,   gn 
Imasa para jantar, loufa para {sntar, dita para cti& a 
'uifá, talharei, liacisf, vidroa, cbrystaos, estantaa 
.eavidracadaa para livros, mesas para ooiinba, 
: grande bataria de cozinha, a muitos cairos objectos 
' indispeaaaveis para uma cnaa de familla. 

Sabbado 3. do corrente, 
11 horas 

PELO LEILOEIRO 

F. Coutinho 

as 

COUSTES   A'   KMB.     CaABAVSItj    P»g..aeto e entrega írg7depois da  coaolaido 
A viuva Maria das Piavas, diaíipnla o o\-coalr;i-   leiUo. 

mestra de tnmo. Chftravol( na Europa ),   participa'     ~    ' 
ás aKmafl. aras. daata eapiial, (jito continua ora su.i ! 
fabrica decollotes, única premisda na eipoaiçSo in- [ 
dustrial da 1362, no Rio de Janeiro, i rua do Ouvi- ' 
dor n. 79, 1° andar,  a  maoníaeturar eoliotes  com ' 
Ioda a pei'foicSo,  faíoodo,  aob   medida,  quaesquor 
encommondas. com bisvtdade e elegância no talha, 
visto serem todos os seus colleles cortados polo mo- ! 
delo doa da mmo. Charavel, hoje rscoahacidos  como ' 
os mais etegantos, oommodos a duradores ; sendo 
olla n uoicH aulhorisada para uaar dos seus mol- 
des. 

Outrcsim, deolai'a, que ae medidas podam aar to- 
madas por qualquer pcssOa, da seguinte fúrma; 1^ 
em volla da cialuri; 2' em volta dos eeios e costas, 
passando por bairo doa brajOB; 3' em volta das oa- 
deira< 1 4'altura da frente do collate j 5» altura 
dubaiio do ürafo i cintura ; devendo taes medida» 
sor tomadas bem justas por cima do vestido ou col- 
late, aSoi de dar-te divido o deacontu. 

Aa pussdas que a^a tiverem por. quam mandar 
suas encoDimeada^, queirSo dirigir-se ae illm. ar. 
Margarido daSilva, á rua d'ABsembWa n, 37, que. 
por eapeoial favor, incumbs-se de remetter para a 
iabrica as encommendaa, bem como, prasla.se a dar 
qualquer eiplicaeSo. 

(3», 5' e Bab. ) ^ 12—2 

A 
^^oãsoa^tacaS^J^^uTO^írtncnwSrjÇsII^ 

rapidamente ali ív lad as   e ma, calbarrho serio 
curadaa polo 
EIIKIF peiioral (do cauioinllla 

Píiarmacia Ypiranga 
UCJA     UtRGITA,    a» 

Preço do vidro: 2j090 30—15 

"Vales dâE. F. de S. Paulo e 
Rio de Janeiro 

Compram-se Tales desta companhia; trata- 
se com Sá & Andrade, no Esoriptorio Cora 
mercial. à rua de S. Betilo. 2 p. s.    8—(i 

Machina de vapor 
Veude-se uma de Clarion em perfeito es-' 

tado de conservação,de força de iC cavallos, \ 
pode-se vr funccionar todos os dias utci:^ das' 
G horas Ja manhai ás 5 horas da tarde, na 
Fabi ica de Sauto Antonio.Largo do Riachuelo. 

Dominijos José Coelha da Silva. 
iO-7 

muiium 
Aluga-se ou vonde-ss os magniScoa e grandes 

prédios, conhecidos pela loja do Magalhães Qual- 
quer pessoa que aqui dasaja eatabalscer-se não en- 
contraril casas nas aondÍ£Qea d'aquelles pelo facto 
de ter grande cominodo para loja, grandes armazena 
o optima casa de morada. 

Trata-ae abi com o abaUo assignado. 
Cariai B, de Maiialhãei. 

0-3   

Terrenos 
Vende-3ü iio aprasvel bairro do Bexiga, 

lugar multo 3Qi)d:iTcl e pittoresco, a 5 miou* 
los do centro da cidade. 

Trata-se no Largo do Riuchuela, na Fa- 
brica de íranto Antônio, Piques. 
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VIOOB DO GABELLO, 
DE ATER 

Preparado sob bases eclentlflcait 
o phyaialaGTlcnB pnm o llm de 
lieneflcliir «s cabetlo^, restaurar 
A cftr, imiiodlr n queda, e promo- 
ver Heu viço e abundaute cresci- 
mento. 

Esta apumda c cxcellcnle preparaçio. 
ecin duvida o niullior rcmcdlo ntí hoje 
conhecido poru os dlffcruntos tlefeltoa da 
cnboUadura, iiiiiitüc ii lullma uttcuçno lio 
toilns ns pcs.ioas ijuc ttiii tido a iiifbllcl- 
(l»do de pt'rdcr tin piirtc I'sto iiiuld rico 
nmaiucuto iialuriil I1:L plijnlíiiifiniin. 

Com o .«cu CHipri'Ko liitiiUlguiilü tcm-ae 
roiist'guido rcãultudi).iroiiUui:at>:3orpreu- 
<lBQtPs. Em muitos riiso". poram ni" 
sempre, a iiroiirlacnri'i'cif tom eido curada 
pcrmaueutcmcntc. 

Sempre se consegue fUícrpararií çueds 
âoB tíibcUos: cmijuanto que piirji opcMea. 
í7o dss senliorns, & o n1>Jf.<c(o miU^ iitLI o 
ninls ngrniinvcl que se piíic empregar. 

fUKVAÜAlH) VKr.O 

DR. J. C. AYER & CA., 
Lbwoll, MnHN,i Eat.-XTnldos. 

A' vcndH nils lojns Uu armarinho e per. 
lumnrlas. 

DKrOSITO UKRAl. 
N. 13t Kua Primeiro de Uaroo, 
Rio de Janeiro. 

O commerfiio 

Grandes Loterias 

Por ordem da exma. commissão das loterias do Ypiranga, 
ííca transferida para o proximo mez de Abril, em dia que 
brevemente se anmmciará, a exlracção da terceira série da se- 
gunda loteria. 

O resto dos bilhetes acha-se a venda na Agencia Geral 

 -â^O 
^   .D»t»a»*laria.t«om owas* chácara plantada, - 
■^- i\r ÍW*èia.-aò>»i^«^ tijoIlo«,,elc., «lo., 

mm^ CDiÜTINHO 
davUàmaáte antorisado vonderí » quam aaia der 
■lálif—'" r  ■" '■" corrente, 

:   »»*lMÍra«, da tarde   
í^-. ■ ittit» a Miado da ••trad«.ynf la» «» Agua Braaca S&—^%.XLCt   tíL 

30dia.p.r.««g..*«e«"pt-'«- N. B.—Os acenlcs nao se encarregam da remessa dos bi- 
inenló no acto da arrematação.',,    .       . *> ^; .- 

Ibetcs para fora. 
S. Paulo, 31 de Janeiro de 1883.—Agentes, llMíittfflnio 

k DMtU. 

DE 

Paua-aa nma b4a eaaá de fai'adat, oom armagle, 
gai «te,, u made8> Bento. Quem pretender di- 
rija-M ft mesma ma a. 53. 

(id. B Id. n. > . 3-8 

SÃO PAULO BOOK CLUB 
Penny Reading 

A Penny rasdiog will be held in the large room 
at the Lu Station on Friday 2 Fabrary at 7.3<) p. 
m. 

Tickets maybe obtained from mamberi of tha 
library committee or at the door • 

Wm. A, Jfojtey 
Uony Secy. 

Cultura do tngo 
Arados e gndes de diversos Byatema8,amerÍeanM, 

franeeiesaiDRleieo, a venda em casa da F. A J 
ALBUQUBRQSB, rna de S. Beato, 34. 
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;è.:.:t^^V?"^-Õ  LEILOEIRO 

f: COUTINHO 
CHALET SANTQ ANTONIO 

U:r; íí~ 1 b^ftó^ -^-^ ^Mwípoo 
itóS?S5i*S «t«hWa hMtaa. 

vi'-' V'siílíMlo^30 d* Janeiro de 188i. 
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Socictá de Beiieficenza Italiana 
IKVITO 

D*«idiae dal tig', praatdanle aiaviloao tutti i aoe', 
• IaMra«i««ba *i voglioaafar parM : riailiai 
Ooaeaica 4 rebbraie, proaslmo atl'ore 3 poBeri- 
diaat.laei.ada! atf. Barra-Ptaaceaeo Awleaio. 
ru LibMtá, per Iraltirai dalU ■aen,amBiBt*lra- 
sSeaapal earraata aèao.     -. 

SM Pavio. 31 Oniaio IB8S; ■ \^   , / .   „ 

.■.-_-.™-.-.w. -...^■■-.-,      ..'tfa^pÕMTfXrria. 

3-rZ 

« vaadaa-w >ab*IW(u par pr«cM 

SALAO CONIMBRICENSE 
Alugan-aa 

Modicoa. 

Tendo appareeldo multas nisi, 
caçdes de nossos brins de Aiuto- 
la* denominados ■ Imperial .jNo. 
vo ■ asaetlnado'de amltos oa la- 
dos» panno' privilegiado*, chama* 
mf>s a atteoifAo doa sra. eonsunal- 
dores'para Isto m daelarawma 'qua 
oannleos verdadeiros e.lsBlllmoa 
traxem nma etlgmeta eoa* aa pn> 
lavras ■ IfDperlaiMavo •«em latras 
enêaraadas*-a'qnal'se aeha'da. 
vidasaente registrada no Tribn* 
nal do CSammeréto' desta loana* 
rio.-'Podeaa acir eoasldaradãa flãil- 
slOoadoaa aataralmenta laftorlo- 
rest'-'oa' que afta traxem a raspou 
Uva etiqaeta. 

Francisco José da Roch.i, declara que, de 
1' de Janeiro doste anno, deu sociedade a aeu 
ãliio Jojlo Jacob Kooha, vigorando a firma 
desta data era diante, sob a rasSo social 

FRAXCISCO JOSÉ' DA ROCHA 
E FILHO 

ficando o activo e passivo a cargo da ei^tiocta 
arma de Franaisco Josò da Rocha. 

Saata habel, 'óQ de Janeiro de X^&i, 
3—S Francisco José da Rocha. 

Touros de raça 
Vende-SQ touros de pura raça Mila, na 

fazenda Albertina do propriedade do dr. Mar* 
tinho Prado Junior, situada no Ribeirão Pre< 
to. Podem ahi eer vistos por quem prelen- 
dol-og. 3—3 

AfilHCXA DE L0T1BU8 
CAHB10«   E  DESCONTO» 

LiOteMnda Provlnola 
De 1001000 para oima, ao par, nu eondU 

QOea da theitoararía. 
Grande  loteria  do  Ypiranga 

Ao par e natimesmas oondi^dea da theiou- 
raria. 

Loteria da OIrte 
Da 100$000 para cima, 1 1/2 %. 

EiOterlu de. iviotberohy 
Da lOOgOOO paraoiM, i l/S %. 

Grande loteria oe Nlotiteroliy 
De 10 8O0O para cima 11/8%.     '   '■ ' 
Na meiína casa compra-ie qnalquep porQto 

da letras hyi>ÕIIiéoBTiú do Banco de'Credita 
Real de S. Paolo, para qne lém lómádorti.' 

88»BM  dt 8, B»to»8il 
S. PAULO 

DQLIVAES NVNES  'ÒQ~^ 

Serradores 
-f. 

Roa da loiperáCrlá^^aO A:: 
.-■.-"' m.x VJkMJMAU'S--...    16T-M 

Rio dw Janeiro* ■ da Janeiro da 
■■■■■>/^>^-- -,..._-.^::;,-■-■.■-'"■,■:•■-■- . 
';S.'*V^'.''.--.''..^/■«Itk-AVaélò.   - 
""" ■   i-T7.:;j!.-',;.;.-ííi':^-ríí:-""':í .■./■.'.;\-..-..v 

m£iiã::mmm 

Precíta.te de doía qne lenham   pratica de 
aerra de flU e de terra verlioal, na   fabrica' ' 
de SaMo Antonio, é prectoo ona saibam limar 
ieíjjM;_;__^_-_ .-    ■-■■ "'.a—3 / 

Cbacara dó ikolnho de Vento 
■■■-^^/.—noBraz;---;-^-^:;v^--^- 

4a Ma ThaaM» a 4aIaaiM daa BaUita 4a Ha^.:. 
la«Bra(a«B4M.baB4a. .:'■"   i- -'■■"■ .--...l-r'^' 

! AehaeMt*d|wteãai«4aW Wa|aa 4» Üié;.. 
ft«al«aaa4àa«tra,*ttnladaií aa eMBao414a4aÉ r' 
ÍBeI^««   efaWín.-lá^l« JaHHa- iaite. éaa .' 
pUatapíana,,lémaa■■^aa..■■.:;*. !•■.■■."•■• .;.v-,^.í.' 
.  'nala-M'..u iM«M-aia«ia;ataa 

^^SÉ^^^^i^l^^i^È^^^^^^^mk 


